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SOCIAL, OTACÍLIO TAVARES, DE 68 ANOS, FOI A QUINTA VÍTIMA A MORRER EM DECORRÊNCIA DA DENGUE HEMORRÁGICA EM NATAL
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O secretário municipal de 
Educação Walter Fonseca 
minimizou ontem os problemas 
de abastecimento de merenda 
denunciados no domingo pelo 
Fantástico, da Rede Globo. Em 
boa parte das escolas, conforme 
constatou o NOVO JORNAL, 
não falta mais o lanche, embora 
a qualidade seja duvidosa. As 
difi culdades estruturais, por outro 
lado, permanecem. Há escolas em 
que os alunos têm aulas somente 
três vezes por semana.

Depois de informações 
divulgadas pelo governo 
brasileiro de que a presidente 
Dilma Rousseff  havia exigido 
discrição na passagem 
de Chávez por Brasília, o 
presidente venezuelano 
anunciou que cancelara a 
viagem por causa de uma 
contusão no joelho.

 ▶ Ministro dos Portos José Leônidas Cristino (esq) visitou Porto de Natal

ASSESSOR DO GOVERNO 
MORRE COM DENGUE

A PÃO
E ÁGUA

 ▶ Giovanni Sérgio e Giovanna Hackradt: pai e fi lha 

expõem fotografi as de poetas natalenses

15 ESPORTES

 ▶ ABC conquistou 52º título estadual ao derrotar Santa Cruz por 3 a 1

 ▶ Na Escola Municipal Joaquim Honório, em Dix-Sept Rosado, parte dela interditada há um mês, estudantes enfrentam rodízio: oito das doze salas de aula estão interditadas
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A PRESIDÊNCIA VENEZUELANA anun-
ciou em sua conta ofi cial no 
Twitter que o presidente Hugo 
Chávez cancelou sua viagem ao 
Brasil, Equador e Cuba por uma 
infecção no joelho.

Ainda de acordo com o go-
verno de Caracas, o presiden-
te sofreu um “derramamento de 
líquido” no joelho e está sendo 
atendido por médicos que não 
descartam a possibilidade de 
uma cirurgia.

Chávez pediu desculpas à 
presidente Dilma Roussef e dis-
se que o “trabalho com a nação 
amiga” continua.

O chanceler venezuelano Ni-
colás Maduro viajou à Brasília 
para pedir desculpas pelo can-
celamento imprevisto da visita 
ofi cial.

Mais cedo, o governo brasi-

leiro divulgou que a agenda de 
Chávez em Brasília seria discre-
ta. A pedido da presidente Dil-
ma Rousseff , o almoço que seria 
servido no Palácio Itamaraty ha-
via sido transferido para o Palá-
cio da Alvorada, residência ofi -
cial da presidenta.

O almoço teria um caráter 
mais de trabalho e proporções 
bem menores que as recepções 
geralmente organizadas pelo Ita-
maraty, que contam com convi-
tes a empresários e personalida-
des da sociedade.

A lista de convidados para o 
Alvorada ainda não tinha sido 
defi nida, mas  se restringiria aos 
ministros dos países, cujas pas-
tas estão envolvidas nos acordos 
que seriam assinados. Brasil e Ve-
nezuela já possuem acordos nas 
áreas de geração de energia.

Segundo assessores, o objeti-
vo era tornar o encontro mais in-
formal e mostrar um relaciona-
mento mais próximo com o co-
lega sul-americano.

Nas recentes visitas de Es-
tado dos presidentes dos EUA, 
Barack Obama, e da Alemanha, 
Christian Wulff , o governo bra-
sileiro ofereceu o tradicional al-
moço no Itamaraty, mais for-
mal e com a presença de cerca 
de 200 convidados. No Alvora-
da, a expectativa é de cerca de 30 
pessoas.

Sem ter com Dilma a pro-
ximidade que tinha com Lula, 
Chávez mostra desde a campa-
nha seu apreço pela colega bra-
sileira. Durante a disputa eleito-
ral, ele chegou a afi rmar que a vi-
tória da oposição no Brasil “seria 
nefasto para a América Latina”.

CHÁVEZ CANCELA 
VISITA A DILMA NA 
ÚLTIMA HORA
/ DIPLOMACIA /  VENEZUELANO, QUE DEVERIA CHEGAR ONTEM À NOITE, 
ALEGOU UMA CONTUSÃO  NO JOELHO PARA SUSPENDER VIAGEM 

 ▶  Chávez esteve na posse de Dilma
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CGU MANDA MINISTRA 
DEVOLVER DINHEIRO 
DE DIÁRIAS

LULA TELEFONA 
PARA CASAL GAY

/ CULTURA /

/ PARABÉNS /

A CGU (CONTROLADORIA-GERAL 
da União) afi rmou que a mi-
nistra Ana de Hollanda (Cul-
tura) deve devolver cinco diá-
rias que recebeu quando esta-
va no Rio de Janeiro sem com-
promissos ofi ciais.

“Chegou-se ao entendi-
mento conjunto de que se-
ria mais conveniente a devo-
lução dos valores correspon-
dentes às diárias recebidas na-
queles dias em que não houve 
compromissos ofi ciais: 09/01, 
16/01, 10/04 e 16 e 17/04, o que 
será providenciado nos pró-
ximos dias”, afi rma nota da 
controladoria.

Segundo o texto, a ministra 
procurou na semana passada 
o ministro Jorge Hage (CGU) 
para saber o que fazer sobre a 
questão.

“Examinando o caso, a 
CGU verifi cou que o número 
de viagens realizadas pela mi-
nistra da Cultura é plenamen-
te justifi cado, tendo em vis-
ta a localização, no Rio de Ja-
neiro, de um grande núme-
ro de entidades vinculadas ao 
Ministério da Cultura”, diz a 
controladoria.

No domingo, a ministra, 
que é alvo de críticas e pres-
sões de alas do PT para deixar 

o cargo, divulgou uma nota re-
batendo as acusações de irre-
gularidades no recebimento 
das diárias.

Na nota, o ministério nega 
as acusações publicadas no 
jornal “O Estado de S. Paulo”, 
que aponta o pagamento de 
diárias à ministra por fi ns de 
semana na cidade do Rio de Ja-
neiro sem uma agenda ofi cial.

De acordo com a reporta-
gem, Ana de Hollanda rece-
beu, nos últimos quatro me-
ses, R$ 35,5 mil por 65 diárias. 
Dessas, em pelo menos 16 ela 
não possuía um compromisso 
de trabalho.

Na nota, a assessoria da 
pasta diz “não haver impro-
priedade na conduta da minis-
tra”. O texto alega que, em al-
guns casos, o valor da diária 
para hospedagem era menor 
do que o necessário para pagar 
as passagens de ida e volta do 
Rio para Brasília.

“A economicidade, sem-
pre conforme a legislação, im-
pôs adotar a opção que me-
nos onerasse o erário público”, 
justifi ca o ministério. Segun-
do reportagem deste domingo, 
a pasta desembolsou R$ 17,3 
mil com passagens aéreas da 
ministra.

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva ligou ontem para para-
benizar o professor Toni Reis, 
46, e o tradutor David Harrad, 
53. Eles ofi cializaram em cartó-
rio  uma união que já dura 21 
anos.

“Foi o parabéns mais emo-
cionante que recebi em toda 
minha vida. Eu atendi o telefo-
ne e falaram que alguém que-
ria falar comigo. Quando ouvi 
a voz do Lula, achei que era al-
gum comediante”, disse Reis, 
que é presidente da ABGLT 
(Associação Brasileira de Lés-
bicas, Gays, Bissexuais, Traves-
tis e Transexuais).

O professor afi rmou que 
Lula desejou parabéns e felici-
dades ao casal. “Ele foi maravi-
lhoso, sempre nos apoiou, assi-

nou os pareceres da AGU [Ad-
vocacia-Geral da União], Pro-
curadoria-Geral da República, 
mas não esperava que ele fosse 
me ligar. Foi uma emoção lin-
da”, afi rmou.

O casal foi um dos primei-
ros do país a ofi cializar a união 
após decisão do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) da última 
quinta-feira (5), que reconhece 
a união estável homossexual.

Agora, o casal quer fi lhos. 
Eles tentam adotar uma crian-
ça desde 2005, mas como não 
eram uma família teriam res-
trições -- teria de ser uma me-
nina, com mais de 10 anos.

Com o documento em 
mãos, eles pretendem recorrer 
à Justiça novamente para ado-
tar um casal.

 ▶  Casal gay ofi cializou relação de 21 anos
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Com o sucesso da animação “Rio” no mundo inteiro, a Twentieth 
Century Fox International se tornou a primeira distribuidora a 
arrecadar US$ 1 bilhão.
A marca foi revelada ontem pelo site Hollywood Reporter.

O BEA (BIRÔ de Investigações e 
Análises), escritório francês que 
investiga a segurança na aviação 
civil, informou ontem que resga-
tou uma das turbinas e os compu-
tadores de bordo do Airbus A330 
da Air France que fazia o voo 447. 
A aeronave caiu no Atlântico em 
2009, causando a morte dos 228 
ocupantes.

O escritório francês também 
informou ontem que as duas cai-
xas-pretas resgatadas estão a bor-
do do navio francês La Capricieu-
se --enviado para recuperar as cai-
xas-pretas que estavam no barco 
Ile de Sein-- e deverão chegar a 
Caiena, na Guiana Francesa, até 
amanhã.

De Caiena, o material --que 
foi selado, já que a investigação 
está sob sigilo judicial-- será en-
viado de avião até a sede do BEA, 
na França.

Ainda segundo o birô, repre-
sentantes brasileiros do Ceni-
pa (Centro de Investigação e Pre-
venção de Acidentes Aeronáuti-
cos), além de franceses do BEA e 
um ofi cial da Polícia Judiciária da 

França, acompanham a operação 
a bordo do La Capricieuse.

As buscas acontecem em uma 
área situada a cerca de 1.100 km 
da costa brasileira.

Dois corpos já foram resgata-
dos dos destroços do Airbus, no 
oceano. Os restos mortais estão 
sendo levados a bordo do navio 
francês Ile de Sein, e serão trans-
portados para Paris na próxima 
semana. Segundo a polícia france-
sa informou, os corpos serão en-
caminhados a um laboratório de 

análise a fi m de determinar a pos-
sibilidade de realização do DNA.

“É difícil por que os corpos 
estão bem preservados no fun-
do do mar por conta da pressão 
e da temperatura, mas trazê-los 
para cima para águas mais quen-
tes provoca a decomposição”, 
afi rmou um porta-voz da polícia 
francesa.

Na ocasião da tragédia, cerca 
de 50 corpos foram resgatados do 
oceano, sendo que 20 eram de bra-
sileiros --12 homens e 8 mulheres.

França recolhe 
computador do airbus

/ VOO 447 /
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OS CIDADÃOS QUE se sentirem 
prejudicados com as 
desapropriações impostas 
pelas obras de construção 
de vias públicas para 
melhorar o transporte 
urbano nas cidades-sede 
da Copa do Mundo de 
2014 podem procurar a 
Defensoria Pública da 
União (DPU) para fazerem 
valer os seus direitos.

O defensor público 
federal André Ordacgy 
disse que, no caso do 
Rio de Janeiro, começa a 
funcionar, a partir de hoje, 
um telefone que orientará 
as pessoas que não 
concordam com a maneira 
como as desapropriações 
estão sendo feitas. 

Ordacgy disse que 
os processos podem ser 
abertos também na esfera 
das defensorias estaduais, 
observando que essas 
entidades enfrentam a 
limitação dos próprios 
territórios. “Para gerar 
mais efetividade, o ideal 
é abrir um procedimento 
de âmbito nacional”, 
afi rmou. Até agora, no 
âmbito da DPU, não há 
registro de processos 
sobre desapropriações 
no Rio de Janeiro. As 
reclamações, segundo ele, 
podem abranger desde a 
resistência de não querer 
sair do lugar onde mora até 
o traçado da obra e o valor 
da indenização.

Nesse tipo de situação, 
a primeira medida adotada 
pela Defensoria Pública da 
União é verifi car se as obras 
são realmente necessárias 
no sentido do traçado 
apresentado, de modo 
a garantir e preservar o 
direito à moradia. 

A FEDERAÇÃO NACIONAL do 
Comércio de Combustíveis 
e de Lubrifi cantes 
(Fecombustíveis) divulgou 
nota ontem rebatendo 
as declarações do ministro 
de Minaas e Energia, Edison 
Lobão, sobre a formação de 
cartel no comércio varejista 
de combustíveis.

“Se há casos 
comprovados de formação 
de cartel, é dever do 
governo agir e aplicar as 
sanções cabíveis para todos 
aqueles que infringem a lei 
e prejudicam o mercado. 
Mas é inadmissível que o 
ministro de Minas e Energia 
acuse toda uma categoria 
de formação de cartel, 
especialmente quando 
tem em mãos dados que 
mostram que a alta dos 
preços tem origem certa: na 
produção”, diz a nota.

Na avaliação 
do presidente da 
Fecombustíveis, Paulo 
Miranda Soares, “as próprias 
medidas anunciadas pela 
presidenta Dilma Rousseff  
mostram que o governo 
identifi cou de onde veio o 
aumento e buscou atacar o 
problema”.

ATINGIDOS POR 
OBRAS TERÃO 
APOIO DA 
DEFENSORIA 
PÚBLICA

FECOMBUSTÍVEIS 
CONTESTA 
DECLARAÇÃO DE 
LOBÃO

/ MOBILIDADE /

/ GASOLINA /

RIO DÁ RECORDE À FOX

MAIS
EM ECONOMIA 8
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O CHEFE DA Unidade Instrumental 
de Finanças e Planejamento da 
Secretaria Estadual de Trabalho e 
Ação Social (Sethas), Otacílio Ta-
vares, 68 anos, morreu vítima de 
dengue hemorrágica. É a quinta 
morte em decorrência da doen-
ça em Natal, segundo a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS).

Sentindo dores por todo o 
corpo, Tavares foi até uma clíni-
ca particular, no bairro de Cidade 
Jardim, para diagnosticar a doen-
ça que o incomodava naquele do-
mingo, dia 01 de maio. Ele foi in-
formado que sofria de uma sim-
ples virose. Em pouco mais de 
cinco dias, porém, descobriu que 
estava com dengue hemorrágica 
hemorrágica. 

Já na sexta-feira, dia 06, às 
23h55, Otacílio acabou por mor-
rer em decorrência de um choque 
hemorrágico abdominal.

Foi a segunda vez que ele con-
traiu o vírus da dengue. “Não sa-
bemos como ele pegou a doen-
ça. Aqui em casa, pelo menos, 
ninguém fi cou doente”, afi rmou 
Th ázia Milena Tavares de Vilar de 
Queiroz, fi lha de Otacílio.

Ainda muito abalados com a 
morte, a família ainda não com-
preende como a doença evoluiu 
de forma tão avassaladora. Na se-
gunda-feira, logo após o primei-
ro atendimento, Tavares traba-
lhou normalmente. No dia se-
guinte, sentindo muitas dores no 
corpo, um dos sintomas clássi-
cos da dengue, ele foi levado para 
uma bateria de exames na clíni-
ca. A dengue foi diagnosticada 
novamente.

Já na quarta-feira, com a saú-
de ainda mais debilitada, Otacílio 
foi internado no Hospital do Co-
ração, no bairro de Lagoa Nova. 
Após os primeiros procedimentos 
clínicos, apresentou uma leve me-
lhora. A contagem de plaquetas, 
umas das manifestações clínicas 
para o diagnóstico de dengue he-
morrágica, mostrou uma elevada 
recuperação. Quando Otacílio foi 
internado, ele apresentava o nú-
mero de 50.000/mm3 de sangue, 
valor que evidenciava a forma he-
morrágica da doença. Já na ma-
nhã da quinta-feira, com o trata-
mento médico, o valor subiu para 
104.000/mm3.  

“Apesar da melhora, ele apre-
sentava muita dor”, lembrou a es-
posa Helena Maria do Nascimen-
to de Oliveira. Ainda na quinta-fei-
ra, ele foi liberado para a recupe-
ração domiciliar. “Não era para ele 

ter voltado”, completou Helena.
Na manhã da sexta-feira, com 

fortes dores nos pés, ele foi no-
vamente internado no Hospital 
do Coração. “Meu pai reclamava 
muito. Os médicos prescreveram 
antibióticos e morfi na, mas a dor 
não passava. Ficamos preocupa-
das”, lembro Th ázia. 

Com a doença instalada em 
todo o corpo, Otacílio foi sedado e 
levado à Unidade de Tratamento 
Intensivo. À noite, ele sofreu um 
choque hemorrágico agudo no 
abdômen. “Apesar do esforço dos 
médicos, nada pode ser feito. Meu 
pai se foi. Ainda não dá para acre-
ditar”, completou Th ázia.

Para o médico Marcos Dias 
Leão, diretor médico do Hospital 
do Coração, a morte do paciente 
foi uma fatalidade. “Em se tratan-
do de medicina, não existe 100%. 
Ele foi internado e recebeu todo 

tratamento possível”, afi rmou.
Ainda de acordo com médico, 

Otacílio foi avaliado por cinco in-
fectologistas durante sua interna-
ção. O aumento do número de pla-
quetas, alega Marcos Dias Leão, foi 
um resultado do serviço prestado 
pelo hospital. “Apesar disso, não 
conseguimos conter o avanço da 
doença”, afi rmou. Para o médico, 
como não foi responsável por Ota-
cílio, a razão pelo agravamento do 
seu estado de saúde foi devido, ba-
sicamente, as suas condições clíni-
cas e as características do vírus. 

Nos primeiros quatro meses 
deste ano, informa Marcos Dias, 
o número de casos de Dengue 
notifi cados no Hospital do Cora-
ção chegou a 280. O que represen-
ta um aumento de 1172%, em re-
lação ao mesmo período de 2010, 
quando foram notifi cados 22 ca-
sos. Com o aumento constante da 

doença, os números colhidos pelo 
hospital estão sendo enviados, 
diariamente, à Secretaria Munici-
pal de Saúde. 

O secretário de saúde do mu-
nicípio, Th iago Trindade, afi rmou 
ontem que o contrato fi rmado en-
tre a Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) e o Instituto de Tecnolo-
gia, Capacitação e Integração So-
cial (ITCI) foi comunicado e de-
liberado junto com o executivo 
municipal. A declaração entra em 
contradição com o depoimento 
da prefeita Micarla de Sousa dado 
em audiência no Ministério Pú-
blico na semana passada. Na oca-
sião, ela afi rmou que a responsa-
bilidade do contrato é apenas da 
SMS e que não conhecia a empre-
sa ITCI.

“Todo ato administrativo é 
previamente comunicado e deli-
berado junto ao executivo munici-
pal”, disse o secretário. Ele afi rmou 
ainda que a estratégia da operação 
de combate a epidemia de den-
gue foi comunicado e aprovado 
pela prefeita Micarla de Sousa. A 
operação foi articulada depois do 
alerta enviado pelo Ministério da 
Saúde no fi nal do ano passado de 
que Natal corria risco de enfrentar 
uma epidemia de dengue. 

De acordo com Th iago, o mi-
nistro da saúde, Alexandre Padi-
lha, teria pedido atenção total ao 
combate à dengue e ressaltou que 

a prefeitura “não medisse esfor-
ços” para isso, em reunião ocorri-
da no início do ano. Informado so-
bre a defi ciência de leitos e de pes-
soal para o caso de uma epidemia, 

o próprio ministro teria sugerido o 
modelo de contrato que foi fi rma-
do junto com a ITCI. “Ele sugeriu 
para que fi zéssemos um contrato 
no mesmo padrão da UPA”, afi r-

mou Th iago. 
“O plano de contingência foi 

aprovado, inclusive, pelo Minis-
tério da Saúde”, disse Trindade, 
acrescentando que a SMS dispu-
nha do valor total de R$ 8,1 mi-
lhões para o combate à dengue e 
que por isso o contrato tinha sido 
feito com esse valor. 

Trindade ressaltou que, mes-
mo com o contrato fi rmado em R$ 
8 milhões, não signifi ca que a se-
cretaria vai repassar todo esse va-
lor. Isso, segundo ele, vai depender 
do tempo e da demanda de tra-
balho da empresa. “Se a epidemia 
terminar antes dos 90 dias, ou de-
pendendo da necessidade de tra-
balho é possível que o valor pago 
não chegue a R$ 8 milhões”. Até o 
momento, a Secretaria Municipal 
de Saúde aguarda o julgamento do 
Tribunal de Contas do Estado para 
executar o pagamento à ITCI.

O Tribunal de Contas do Es-
tado vai julgar a validade do 
contrato da prefeitura amanhã, 
às 9h30. A relatora do proces-
so é a conselheira do TCE, Ma-
ria Adélia Sales. A Procuradoria 
Geral do Município entregou no 
início da tarde de ontem a defe-
sa da prefeitura com relação ao 
contrato fi rmado junto ao ITCI.

 De acordo com o procurador 
geral do município, Bruno Mace-
do, a prefeitura contesta a ale-
gação do Ministério Público de 
que não haveria uma situação de 
emergência do município. “Le-
vamos dados onde mostra um 
aumento imprevisível do núme-
ro de casos de dengue em Natal”, 
afi rma Macedo. 

Outro ponto levantado é 
quanto a contratação de uma 
organização social para efetu-
ar o serviço. O procurador afi r-
ma que há precedentes jurídicos 
do próprio Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte que credi-
ta esse contrato. Bruno ressal-
ta que o contrato fi rmado con-
templa, além da contratação de 
pessoal, a parte estrutural do 
combate à epidemia. “O contra-
to com a ITCI é 40% contratação 
de pessoal, os outros 60% é para 

a parte estrutural; centro de hi-
dratação, vãs, central telefônica”, 
disse.

Sobre a alegação de superfa-
turamento, Bruno Macedo disse 
que o MP não apontou um parâ-
metro que justifi casse a acusa-
ção. “Não há diferenças entre os 
preços apresentados na planilha, 
com os preços apresentados no 
contrato”, disse. Na defesa, Mace-
do reforçou. “Os agentes de ende-
mia estão em greve e não temos 
outra solução. Não há plano B”. 

A Sociedade Rio-grandense 
do Norte de Infectologia, a SRNI, 
expressou ontem, em carta aber-
ta à sociedade, a preocupação 
com os problemas relacionados 
ao combate da dengue em todo 
o Estado. No documento, os mé-
dicos infectologistas alertam so-

bre a precariedade do sistema de 
saúde e a inefi ciência das ações 
tomadas, principalmente pelo 
município de Natal, com rela-
ção ao tratamento do avanço da 
doença.

Para o SRNI, as graves defi -
ciências do sistema público de 
saúde, tanto no âmbito estadual, 
como nos 167 municípios poti-
guares, são semelhantes. A socie-
dade alerta sobre a carência de 

leitos, o desabastecimento das 
unidades, defi ciência nos servi-
ços e a falta de equipes comple-
tas nos serviços de atenção bási-
ca dos municípios. O SRNI mos-
tra preocupação à possível intro-
dução do Vírus Dengue Tipo-4 
no Estado. 

Outro dado preocupante, de 
acordo com a sociedade de infec-
tologia, é que o decreto de Esta-
do de Emergência da prefeitura 

do Natal pode não ser efi caz no 
combate à doença. Pois, não está 
claro quais serão as medidas to-
madas, durante os 90 dias de de-
creto, nem o que poderá acon-
tecer com relação à diminuição 
dos casos de Dengue em Natal. 

 Os infectologistas afi rmam 
ainda que os gestores municipais 
e estadual de saúde devem utili-
zar medidas mais efi cazes para 
combater o mosquito vetor da 

doença, o Aedes aegypti.  A SRNI 
sugere que as ações de vigilância 
entomológica devem se apoiar 
no controle vetorial e servir de 
base para o estudo do compor-
tamento bio-ecológico do mos-
quito. O objetivo, com isso, é 
que existam medidas de contro-
le cientifi camente comprovadas 
e fi nanceiramente viáveis para o 
enfrentamento da atual situação 
de epidemia de nosso Estado.

Os sobrevôos orçados 
em R$ 49 mil para identifi car 
os focos dos mosquitos da 
dengue foram substituídos 
pela compra de armadilhas 
contra ovos do mosquito. 
O dinheiro será usado 
também para a compra de 
fardamento de vigilantes 
mirins e para a aquisição 
de material e jogos 
educativos para o combate 
à dengue. A mudança fi cou 
sob responsabilidade do 
Departamento de Vigilância 
da Saúde da SMS.

A informação é da 
técnica do Departamento 
de Vigilância da Saúde, 
Cristiana Souto. Segundo 
ela, foi feita uma reavaliação 
e detectadas outras 
prioridades no uso da verba. 
“O dinheiro vai para compra 
de sete GPS para implantar 
Ovitrampas, armadilhas 
contra os ovos do mosquito”, 
disse.

Cristiana Souto não 
soube informar o valor da 
compra do material, mas 
afi rmou que “não seria 
o total” do que iria ser 
destinado aos sobrevoos. 
Os GPS, segundo ela, 
servirão para marcar os 
pontos onde as armadilhas 
fi carão localizadas. Haverá 
também a compra de 
um software específi co 
para monitoramento 
das armadilhas e um 
treinamento para capacitar 
agentes para usá-los. “Esse 
sistema de Ovitrampas foi 
usado em municípios como 
Recife e Rio de Janeiro com 
sucesso”, ressalta.

DENGUE

/ LUTO / FUNCIONÁRIO DO GOVERNO MORRE VÍTIMA DE 
DENGUE HEMORRÁGICA EM MEIO AOS PROBLEMAS DE 
COMBATE À DOENÇA EM NATAL

JALMIR OLIVEIRA
FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

VERBA DO 
HELICÓPTERO 
VAI PARA 
ARMADILHA DE 
MOSQUITOS

INFECTOLOGISTAS 
FAZEM ALERTA

TCE JULGA AMANHÃ VALIDADE DO 
CONTRATO COM A PREFEITURA

SECRETÁRIO AFIRMA 
QUE PREFEITA CONHECIA 
CONTRATO COM ITCI

LETAL
 ▶ Filha e viúva de Otacílio (detalhe) lamentam perda

APESAR DO 

ESFORÇO DOS 

MÉDICOS, NADA 

PODE SER FEITO. MEU 

PAI SE FOI. AINDA NÃO 

DÁ PARA ACREDITAR”
Tházia Milena Tavares

Filha de Otacílio

 ▶ Bruno Macedo enviou defesa

 ▶ Thiago Trindade diz que tudo foi comunicado ao executivo

TIAGO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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SUDENE DIFÍCIL
Duas fontes de Brasília confi r-

maram a Roda Viva o aparecimen-
to de um nome novo para ocupar 
a Superintendência da SUDENE, 
nome que conta com a simpatia 
da presidente Dilma Roussef. É 
o ex-deputado Fábio Dino, do PC 
do B, que foi candidato ao Gover-
no do Maranhão, mas foi derrota-
do por Roseana Sarney.

O problema é exatamente esse. 
A família Sarney se dispõe a fazer 
de tudo para impedir essa escolha.

CAIXA BAIXA
Para uma autoridade do go-

verno do Estado essa história de 
que o aperto na liberação de re-
cursos estaria garantindo a forma-
ção de um colchão fi nanceiro para 
garantir o conforto da administra-
ção não procede. No fi m de abril, 
com todo o aperto, depois de fei-
to o pagamento da folha de pesso-
al sobrou, apenas, R$ 100 mil.

A VOLTA DA PREÁ
A revista “Preá”, da Fundação 

José Augusto está de volta com 
sua edição número 27 com direito 
a lançamento, na noite de hoje, no 
Palácio Potengi, juntamente com 
a abertura da exposição de fotos 
de Giovana e Giovani Sérgio (fi -
lha e pai) “um poeta em cada es-
quina”, além da mostra da Via Sa-
cra de Leopoldo Nelson, que se 
encontra em péssimo estado de 
conservação.

EM CAMPANHA
Figurante na lista tríplice de 

representantes do Ministério Pú-
blico do Tribunal de Contas que 
substituirá o Conselheiro Getúlio 
Nóbrega (que se aposenta nos pró-
ximos dias), a procuradora Lucia-
na Ribeiro Campos está em franca 
campanha a partir do livro que or-
ganizou com base no relatório de 
sua gestão como chefe da Procu-
radoria do TC: .

“Mudança de paradigmas no 
Ministério Público junto ao TCE/
RN”.  

CUSTO DE GESTÃO
A Agência de Fomento foi con-

tratada pelo Governo para exercer 
a gestão fi nanceira do Fundo Ga-
rantidor das Parcerias Público Pri-
vadas do Rio Grande do Norte, in-
cluindo as assumidas para cons-
trução do estádio para a Copa de 
2014. As despesas para o corrente 
exercício estão estimadas em R$ 
33.333,36,00.

O CÓDIGO E A VIDA
Nosso Rio Grande do Norte tem se 

mantido omisso na discussão do Código 
Florestal Brasileiro que está programado 
para ser votado na Câmara Federal a par-
tir de um parecer do deputado Aldo Rebe-
lo (PC doB/SP).

Tratando-se de um assunto contraditório pela sua própria natureza, o Códi-
go Florestal foi entregue a um parlamentar do Partido Comunista do Brasil, para 
tentar consolidar os inúmeros interesses colocados.

Bastava esse indício para colocar a bancada ruralista (formada por repre-
sentantes do setor produtivo no campo) totalmente contra a proposta que pu-
desse sair deste relator designado para examinar a matéria. Mas, como existem 
coisas que só acontecem no Brasil, o relatório de Rabelo foi muito bem aceito 
pelos ruralistas, geralmente confundidos como a ala mais reacionária do Parla-
mento Brasileiro.

O problema veio do outro lado. Os ambientalistas – reforçados pelos chama-
dos movimentos sociais – quiseram aproveitar a oportunidade para impor regras 
capazes de produzir um mundo ideal, negando o que aconteceu ao longo dos 
últimos 500 anos e ocupação do território brasileiro.

Vale lembrar que, num país continental e de tantas peculiaridades, é prati-
camente impossível o estabelecimento de uma regra comum para atender si-
tuações opostas. Basta comparar os cuidados que precisam ser tomados, por 
exemplo, na proteção da nossa caatinga (onde existe uma real ameaça de de-
sertifi cação) e das fl orestas ainda virgens da Amazônia.

Não se pode negar o esforço desenvolvido nos últimos dias em busca de um 
consenso, aparentemente inviável exatamente quando são colocados argumen-
tos de um ou de outro extremo.

Além dos aspectos preservacionistas existem enormes interesses econô-
micos em jogo e muitas situações de fato. O problema começa quando se tenta 
estabelecer mudanças em fatos consumados.

Como se exigir o cumprimento de regras ainda inexistentes quando deter-
minadas áreas foram ocupadas?

É ai que o nosso pequeno Rio Grande do Norte entra na parada, tendo muito 
a ganhar e muito pouco a perder.

O novos Código Florestal está se transformando numa ameaça real a duas 
atividades econômicas distintas: 1 – O setor sucroalcooreiro, pelas restrições im-
postas ao cultivo de cana de açúcar, mudando uma realidade desenvolvida des-
de os tempos da colonização; 2 – A área da Carcinicultura, bem mais nova, uma 
atividade que tem menos de 40 anos no nosso Rio Grande do Norte, mas que só 
se transformou em realidade econômica nos últimos 15 anos.

Lideranças dos dois segmentos bem que tem se movimentado, mas a opi-
nião pública do Estado não parece convenientemente informada da situação. A 
possibilidade de redução em 20% da área de cultivo de cana, é só um exemplo 
do muito que temos a perder. Nas restrições à criação de camarões não é muito 
diferente. A consciência do que podemos perder pode nos mobilizar para saber 
o que poderemos ganhar.

 ▶ O PT volta a ter representante na 
Câmara de Natal. Fernando Lucena 
assume hoje e pode completar o número 
para convocação da CEI dos aluguéis da 
Prefeitura.

 ▶ Marcelo Queiroz, Presidente da 
Fecomércio, fará a entrega, hoje na sede 
do projeto Vida na Vila, dos alimentos 
arrecadados na Corrida do Comerciário, 
dia primeiro.

 ▶ Completa 120 anos, no dia de hoje, 
da realização da primeira eleição para 
o Congresso Constituinte do Rio Grande 
do Norte.

 ▶ Hoje tem a abertura da Semana de 
Serviço Social com uma reunião de todas 
as escolas de Serviço Social de Natal, na 
tarde de hoje no Campus da UFRN.

 ▶ Mesmo na derrota do Cruzeiro contra 
o Atlético, Alyson (ex-ABC) autor do único 

gol do time azul, salvou-se no meio do 
desastre.

 ▶ Na audiência pública de hoje, a 
Assembléia Legislativa tem  um prato 
cheio: - Educação

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Guia de 
Turismo.

 ▶ Hoje tem mais uma marcha dos 
Prefeitos em Brasília. Vitaminada pelas 
últimas melhorias no FPM.

 ▶ Missão do vice-presidente Michel 
Temer na Rússia: vencer as barreiras 
contra a carne suína brasileira.

 ▶ A Câmara tem audiência pública, 
hoje, para debater a questão das favelas 
em Natal numa proposta do vereador 
Enildo Alves.

 ▶ O aumento do calado do canal do 
Porto de Natal vai exigir uma nova 
retirada da pedra da bicuda.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO SOBRE AS DIFICULDADES PARA A REALIZAÇÃO DE OBRAS 
DE MOBILIDADE EM NATAL, MAS COM RECURSOS DO GOVERNO FEDERAL ASSEGURADOS

A Prefeitura não tem 
capacidade mergulhada 
no caos que está, de 
gerenciar essa obras. 
Esse remanejamento 
é prova disso, não há 
planejamento”
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COMEÇO DA NOSSA HISTÓRIA
Hoje completa 510 anos da partida, de 

Portugal, da Expedição de Gaspar de Le-
mos, a primeira encarregada de iniciar a ex-
ploração das terras descobertas no ano an-
terior. Reforçando a tese de que o “descobri-
mento” aconteceu em terras do Rio Grande 
do Norte, Lemos dirigiu-se para cá, tendo 
descoberto e batizado o Cabo de São Roque, no litoral potiguar.

É Fantástico...

Até quando?

De tão freqüente nas denúncias feitas semanalmente pelo 
programa Fantástico, da Rede Globo, o Rio Grande do Norte já 
já cobrará “direitos”. A ironia explica-se pelo último fi nal de se-
mana, em que a capital potiguar fi gurou entre outros municí-
pios, de outros estados, com problemas na oferta da meren-
da escolar.

A equipe do Fantástico visitou mais de 50 escolas públicas 
– estaduais e municipais – de cinco estados: São Paulo, Goiás, 
Rio Grande do Norte, Paraíba e Bahia. Encontrou comida es-
tragada, vencida, armazenada de qualquer jeito e intragável. 

Em Natal, confi rmou o que há a imprensa local já registra-
ra: os estudantes estão sendo mandados para casa mais cedo 
por falta de merenda. Na reportagem, uma coordenadora pe-
dagógica diz que os professores se sentem obrigados a dimi-
nuir o horário pelo fato de muitos alunos passarem mal, com 
dor no estômago e até desmaios. 

Na escola municipal Chico Santeiro, de 400 alunos, no bair-
ro Nordeste, foi encontrado milho vencido. Ouvido pela repor-
tagem do programa global, o secretário de Educação Walter 
Fonseca diz já estar com toda a logística montada para a nor-
malização completa em todas as escolas da rede. A equipe do 
Fantástico visitou a escola no dia de 7 de abril, portanto há um 
mês – e o problema foi em parte resolvido, segundo constatou 
este NOVO JORNAL ao visitar alguns colégios ontem.

Antes desse episódio da merenda, o RN estrelou o Fantás-
tico na denúncia da exploração do sexo-turismo e no fl agrante 
de cobrança de propina – de R$ 15 - feita por um policial mili-
tar a camioneiros paulistas no posto da Via Costeira.

O drama da merenda atinge frontalmente a administra-
ção municipal porque trata-se de uma das bandeiras da ges-
tão. A prefeitura chegou a anunciar uma “revolução” no se-
tor, que era o programa merenda em casa, que não prosperou, 
pelo visto. Vê-se que não há merenda na escola, muito menos 
na casa do estudante.

A alimentação para os estudantes da escola pública é im-
portante porque, em muitos casos, é a única refeição feita por 
eles, uma vez que a maioria vem de famílias muito pobres. A 
ausência do lanche é um problema, mas há outros em tor-
no dele.

Sem a merenda, caem o aprendizado e o interesse do alu-
no pela escola. Esses efeitos colaterais, mais cedo ou mais tar-
de, serão cobrados - quando não do aluno, da sociedade, a 
quem caberá acolhê-los no futuro. Além disso, a defasagem 
no ensino colabora para o baixo nível de Natal e do RN nos ín-
dices ofi ciais medidos pelo Ministério da Educação, outro fato 
a lamentar.

Estamos mais acostumados a fazer perguntas que prepa-
rados para as respostas. Ao menos no campo político e social é 
assim. Quantas perguntas emolduradas por indignação, estar-
recimento e incredulidade já foram feitas em rodas de amigos, 
discussões de bares e nos corredores dos nossos trabalhos? E, 
no fi m das contas, as respostas daquelas não aparecem com a 
mesma rapidez com que surgem mais perguntas.

Questionamentos de posturas nem sempre recomendá-
veis para um agente público são campeões nesse ranking. 
Geralmente, há o indício provocado por alguém pego com a 
boca na botija. Quando não, num arroubo de honestidade re-
solve  botar a boca no trombone ou – sem eufemismos - jogar  
a merda no ventilador, revelando as maracutaias; a partir daí 
órgãos fi scalizadores da aplicação das leis e defensores do pa-
trimônio público e dos direitos coletivos caem em campo, ou-
vem pessoas, investigam, escrevem relatórios e apresentam à 
Justiça; que por sua vez acolhe as denúncias, ouve os envolvi-
dos, investiga, escreve relatórios e dá sentença. E as pergun-
tas continuam sem respostas. Ou responda-me quem puder: 
quem rouba o erário vai para a cadeia?

No início da semana passada o mundo todo fi cou saben-
do da morte de Osama Bin Laden. Não vou julgar o mérito da 
questão no quesito se o saudita declarado responsável por um 
dos ataques mais sangrentos da história mundial merecia ou 
não morrer. Mas assim que soube a notícia me veio a pergun-
ta: com a morte de Bin Laden, o terrorismo vai acabar? Os Es-
tados Unidos percorreram 10 longos anos para dar uma res-
posta aos norte-americanos pelo ataque às torres gêmeas. A 
resposta que veio agora me parece satisfatória só para eles e 
em caráter retroativo. Até o momento, e talvez isso nunca saia 
do campo especulativo, as circunstâncias da morte do terro-
rista não foram explicadas. Seu corpo sumiu. Contrariando 
convenções e normas internacionais que tratam de guerra e 
terrorismo. A sensação que eu tenho é que ao invés de Justi-
ça foi feita vingança. E, ora o resto do mundo fi ca à mercê de 
fundamentalistas contra imperialistas, ora o resto do mundo 
fi ca à mercê dos ânimos de quem se sente mais ofendido no 
momento.

No fi nal da semana passada, o STF estabeleceu que união 
estável também vale para casais do mesmo sexo. É uma res-
posta e um inegável avanço. Mas ainda é só o começo. En-
quanto as pessoas forem julgadas, xingadas, discriminadas 
pela sua orientação sexual, muitas perguntas sobre desrespei-
to e intolerância povoarão nossos questionamentos sobre o 
que são direitos e para quem eles servem.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

POLÍTICA NA NEUROCIÊNCIAS
O Instituto de Neurociências 

de Natal pode ser usado no de-
senvolvimento de uma nova téc-
nica de pesquisa de intenção de 
voto. Pelo menos é este o desejo do 
cientista político Antônio Lavare-
da, do Ipespe, que presta consulto-
ria de marketing à prefeita Micar-
la de Souza.

Falando no Congresso Lati-
no Americano de Opinião Públi-
ca, Lavareda anunciou que na elei-
ção passada o Ipespe monitorou – 
de maneira experimental – as rea-
ções de um grupo de 18 indivíduos 
ligados às máquinas de monitora-
mente de freqüência cardíaca, res-
piratório e usando capacetes para 
registro eletroencefálográfi cos das 
ondas beta (que medem a razão” 
e alfa (a emoção) dos sistemas la-
terais do cérebro, além do rastrea-
mento do movimento ocular por 
um mecanismo de “eye tracking”. 
Com isso foi feita uma medição 
das reações dos pesquisados quan-
do estimulados pelos candidatos.

E revelou que buscará coope-
ração do Instituto de Neurociên-
cias de Natal, do cientista Miguel 
Nicolelis, salientando que já exis-
te um laboratório de neuromarke-
ting na Fundação Getúlio Vargas, 
em São Paulo, para uso dessas téc-
nicas de publicidade.

CLASSE A
A Dengue está chegando com 

força, também, aos representan-
tes da classe A. No exclusivo Con-
domínio Green Village, por exem-
plo, são muitos os casos de Den-
gue em razão de um criatório do 
mosquito existente numa lagoa de 
captação nas proximidades. O in-
dustrial Tiago Gadelha e mais três 
pessoas de sua família são as últi-
mas vítimas da doença.

 
VALE DO SILÍCIO

Uma missão de empresários e 
executivos de tecnologia da infor-
mação, organizada pelo Gerente 
de Modernização da Secretaria da 
Tributação, Geraldo Marcelo Ca-
bral de Souza, iniciou no último 
domingo uma viagem de estudos 
nos Estados Unidos, onde partici-
pará de Interop ´2011 e visitará o 
Vale do Silício, onde conhecerão 
empresas como a Apple, a Micro-
soft, a Intel e a Yahoo.

EDUCAÇÃO PÚBLICA
Convocado o 13º Congres-

so Estadual de Educação Pública 
para os dias 7, 8 e 9 de junho, no 
auditório do hotel Praiamar, em 
Ponta Negra. Tema do conclave: 
“PNE – a visão dos trabalhadores 
em educação”.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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O TRIBUNAL DE Contas do Estado 
(TCE) e a TV Assembléia do Rio 
Grande do Norte fi rmaram on-
tem parceria para exibição do 
programa “Com a palavra o Tri-
bunal de Contas”. 

O programa será exibido uma 
vez por mês na programação da 
TV Assembleia, com entrevistas 
com conselheiros e diretores do 
TCE/RN sobre o funcionamen-
to do órgão, seus projetos e me-
tas para contenção dos gastos 

públicos.
Durante a solenidade de as-

sinatura do convenio entre a AL 
e TCE, o presidente Valério Mes-
quita destacou a importância 
deste novo espaço de comunica-
ção na mídia eletrônica. “A televi-
são é um veículo poderoso de in-
formação e interação com a po-
pulação, e o norte-riograndense 
necessita saber das ações que são 
promovidas pelo tribunal”.  

Já o presidente da Assem-

bléia Legislativa, deputado Ricar-
do Mota, demonstrou satisfação 
em poder colaborar com o novo 
projeto de comunicação do TCE. 
“A Assembleia tem a obrigação de 
fazer esse tipo de parceria, para 
que o Tribunal possa espelhar o 
seu trabalho junto à sociedade”.

A assinatura do convênio 
também contou com a presen-
ça dos conselheiros Renato Dias, 
Tarcísio Costa, Alcimar Torqua-
to e Paulo Roberto Alves. O Mi-
nistério Público que atua junto 
à corte de contas se fez presen-
te em nome do procurador-geral 
em exercício, Th ompson Fernan-
des, e dos procuradores Luciana 

Campos, Carlos Roberto Galvão e 
Ricart César. 

A cerimônia de assinatura foi 
prestigiada ainda pelo Diretor da 
Fundação Djalma Marinho, Cíce-
ro Torquato, a diretora da TV As-
sembléia, Geórgia Nery, secretário 
geral do TCE, Laércio Segundo, e 
demais diretores da instituição. 

O convênio representa um 
marco para a comunicação ins-
titucional do Tribunal de Contas, 
que terá um novo canal de intera-
ção com a população. A estreia do 
programa está prevista para ama-
nhã. O primeiro entrevistado será 
o presidente da Corte de Contas, 
conselheiro Valério Mesquita.

Paciência esgotada
Dilma Rousseff  não esconde mais sua contrariedade com 

a Infraero, agora comandada por Gustavo Valle. Em recen-
te reunião sobre aeroportos, a presidente, por mais de uma 
vez, foi ríspida com os diretores Jaime Parreira (Engenharia) 
e João Márcio Jordão (Operações). ‘Vocês estão me enrolan-
do há oito anos’, desabafou. Quando eles mencionaram que o 
Exército toca parte da obra do terceiro terminal de Cumbica, 
ela rebateu: ‘O Exército que não trabalha três turnos? Que não 
trabalha nos fi ns de semana?’. 

Em outra ocasião, Dilma teria dito ao próprio Valle: ‘Quan-
do chamei o senhor para o cargo, sabia que não entendia de 
aeroportos. Mas se passaram semanas’.

SEM CHANCE 
Em reunião posterior, sem a 
presença de Dilma, Antonio 
Palocci (Casa Civil) exami-
nou o relato dos representan-
tes da Infraero sobre o ritmo 
das obras nos aeroportos e 
disse: ‘Esse calendário a pre-
sidente não vai aprovar’. 

REFRESCO 
Embora Dilma vá receber 
hoje os prefeitos da marcha 
sem disposição de recuo no 
assunto ‘restos a pagar’, in-
dicará que recursos fede-
rais começarão a pingar nos 
próximos dias nos cofres das 
prefeituras. 

NA MESMA 
Sabendo de antemão que ob-
teria resposta negativa, o re-
lator do Código Florestal, 
Aldo Rebelo (PC do B-SP), 
propôs ao Planalto reconhe-
cer em documento que não 
considera a produção de ali-
mentos atividade de ‘inte-
resse social’. Isso depois que 
o governo aceitou desobri-
gar do refl orestamento áre-
as consolidadas com essa 
característica. 

ATENTAI! 
O Planalto faz de tudo para 
congelar a articulação que 
visa levar a voto, amanhã, o 
veto de Lula sobre a divisão 
dos royalties do petróleo tal 
como aprovada pelo Con-
gresso. A pressão pró-apre-
ciação vem do PMDB. 

PARA POUCOS 
À diferença da maioria dos 
chefes de Estado, que costu-
mam ser recebidos no Itama-
raty, Hugo Chávez almoçará 
com Dilma hoje no Alvora-
da. A lista de convidados será 
enxuta. 

OLHA EU AQUI 
Enquanto Ana de Hollanda 
(Cultura) balança, há quem 

veja movimentação de An-
tonio Grassi para herdar a 
pasta caso a ministra caia. 
As chances de sucesso do 
presidente da Funarte são 
remotas. 

APITO 
Recém-eleito presidente do 
PSDB paulista, o alckmis-
ta Pedro Tobias resumiu no 
Twitter seu diagnóstico so-
bre o tucanato: ‘Não existe 
crise. Existe é muito cacique 
e pouco índio’. 

FICO 
De início escalado para atrair 
lideranças do interior ao PSD 
de Gilberto Kassab, o prefei-
to de Mogi das Cruzes, Mar-
co Bertaiolli, decidiu perma-
necer no DEM. O partido diz 
que manterá 70 das 76 prefei-
turas que administra atual-
mente em SP. 

OUTRO LADO 
Paulo Renato Souza, ex-se-
cretário paulista da Educa-
ção, afi rma que deixou os 
conselhos de administra-
ção da Cesp e da Companhia 
Paulista de Obras e Serviços 
em abril. 

VISITAS À FOLHA 
Tarso Genro (PT), governa-
dor do Rio Grande do Sul, 
visitou ontem a Folha, a 
convite. 

Wagner Rossi (PMDB), mi-
nistro da Agricultura, visitou 
ontem a Folha, onde foi rece-
bido em almoço. 

Valdir Raupp (RO), senador e 
presidente do PMDB, visitou 
ontem a Folha. 

Arystóbulo de Oliveira Frei-
tas, presidente da AASP, vi-
sitou ontem a Folha. Esta-
va acompanhado de Sérgio 
Rosenthal, vice, e Leonardo 
Sica, diretor-secretário.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O partido do Kassab acabou virando a 
janela que o Congresso não aprovou.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL JOSÉ MENTOR (PT-SP), sobre o fato de 
o PSD ter se tornado o receptor natural de políticos que queriam 
trocar de legenda, mas temiam ter seus mandatos cassados pela 
Justiça Eleitoral; como se trata de uma nova agremiação, não há 

impedimento legal.

MELHOR IDADE 
Benedita da Silva (PT-RJ) é assídua frequentadora das 

reuniões da bancada da juventude da Câmara. A sexagená-
ria deputada, ex-senadora e ex-governadora, chegou ao gru-
po timidamente. 

– Aqui pode entrar jovem de até quantos anos? 
– Mas o que é isso? Juventude não está na idade, e sim no 

espírito – respondeu o presidente do grupo, Domingos Neto 
(PSB-CE), 22. 

Dos 513 deputados federais que integram a atual legislatu-
ra, 41 têm menos de 35 anos.

CARIMBADO
/ VALIDADE /  DEPOIS DE DESCUMPRIR PEDIDO FORMAL DE CANCELAMENTO DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO FEDERAL, ITAMARATY DIZ QUE PASSAPORTES DOS FILHOS DE LULA SÃO LEGAIS

FOLHAPRESS

O ITAMARATY DEFENDEU ontem a 
decisão de manter a validade dos 
passaportes diplomáticos dos 
quatro fi lhos e três netos do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, depois de não ter cumprido o 
pedido formal de cancelamento 
do Ministério Público Federal no 
Distrito Federal. 

Em nota, o Itamaraty disse 
que “todos os passaportes diplo-
máticos expedidos pelo Ministé-
rio das Relações Exteriores até 24 
de janeiro de 2011 foram concedi-
dos em estrito cumprimento às 
regras do decreto 5.978/2006”. 

Para o ministério, não existem 
“quaisquer elementos que justifi -
quem questionamentos à motiva-
ção ou à legalidade” da concessão 
dos superpassaportes aos familia-
res do ex-presidente. 

Ontem, o Ministério Pú-
blico Federal confi rmou, por 
meio da assessoria de impren-
sa, que “tomará as medidas ju-
diciais cabíveis” para cancelar os 
documentos. 

EMBATE 
O embate jurídico entre o Ita-

maraty e o Ministério Público Fe-
deral se arrasta há quatro meses, 
desde que a Folha revelou, no dia 
6 de janeiro, que os passaportes de 
dois fi lhos de Lula - Marcos Cláu-
dio Lula da Silva, 39, e Luís Cláu-
dio Lula da Silva, 25 - haviam sido 
concedidos em caráter excepcio-
nal, no “interesse do país”. 

O privilégio foi concedido a 

dois dias do fi m do mandato de 
Lula, após pedido do então presi-
dente. A iniciativa contrariava o 
entendimento do próprio órgão 
sobre a concessão do benefício 
para fi lhos de autoridades. 

Dezenove dias após a repor-
tagem, o governo brasileiro resol-
veu alterar o decreto 5.978, citado 
na nota do Itamaraty, para que a 
emissão de passaportes diplomá-
ticos passasse a ter “solicitação 
formal fundamentada” e com os 

nomes dos benefi ciados sendo di-
vulgados no “Diário Ofi cial”. 

O Itamaraty concedeu 328 
passaportes diplomáticos em ca-
ráter excepcional e por “interes-
se do país” de 2006 a 2010. Os sete 
passaportes concedidos aos fami-
liares de Lula estão nessa lista. 

O Ministério Público analisou 
a concessão desses 328 passapor-
tes diplomáticos dados em cará-
ter excepcional e considerou que 
os sete concedidos aos familia-

res de Lula eram ilegais, pois não 
apresentavam justifi cativas perti-
nentes, e encaminhou um ofício 
ao Itamaraty. 

O passaporte diplomático dá 
acesso a fi la de entrada separada e 
tratamento menos rígido nos paí-
ses com os quais o Brasil tem re-
lação diplomática. Em alguns paí-
ses que exigem visto, o passaporte 
diplomático o torna dispensável. 
O documento é tirado sem ne-
nhum custo para a “autoridade”.

FOLHAPRESS

O GOVERNADOR DO Ceará, Cid Go-
mes (PSB), disse em um evento 
público no sábado que o minis-
tro Alfredo Nascimento (Trans-
portes) é “inepto, incompeten-
te e desonesto”, em uma crítica à 
situação das estradas federais no 
Estado. 

“À frente desse ministério já 
há vários anos, tem discrimina-
do o Estado do Ceará e feito com 
que as nossas BRs tenham carac-
terísticas absolutamente diferen-
tes”, disse o governador, durante o 
evento Governo do Ceará na Mi-
nha Cidade, realizado em Sobral 
(a 238 km de Fortaleza). 

O áudio foi publicado pelo site 
cearense Jangadeiro Online. 

Cid Gomes ainda chamou o 
Dnit (Departamento de Nacional 
de Infraestrutura de Transportes) 
de “antro de roubalheira”, cobrou 
mais empenho da bancada cea-
rense no Congresso. 

“Precisamos denunciar esse 
descaso do ministro dos Trans-
portes e da sua laia do Dnit. Aqui-
lo ali é uma laia, é um antro de 
roubalheira, aquele Ministério 
dos Transportes e o Dnit, para 
que a gente possa ter os inves-
timentos aqui necessários para 
que a população enfi m possa 
transitar em segurança”, afi rmou 
Cid Gomes. 

Como forma de protesto que 
classifi cou como “criativa e bem 
humorada”, o governador cearen-
se aproveitou para convidar a po-
pulação a participar de um rally 

na BR-222 -considerada a estrada 
federal em pior estado no Ceará-, 
no próximo dia 15. 

“Convidando aos que têm 
carro com tração quatro 4 por 4, 
vamos ter o rally da BR-222. Por-
que aquilo não é estrada, não. 
Aquilo é um campo de terra, 
que nós vamos -de forma criati-
va, bem-humorada - denunciar 
o descaso e a necessidade de que 
haja urgente investimento”, disse 
o governador. 

A reportagem tentou ouvir o 
ministro e sua assessoria na noi-
te de ontem, mas não encon-
trou ninguém do Ministério dos 
Transportes para comentar o 
assunto

TCE ESTREIA PROGRAMA
NA TV ASSEMBLEIA

/ PARCERIA /

Cid Gomes chama ministro de 
“desonesto” e “incompetente”

/ GOVERNADOR /

 ▶ Marcos Cláudio é um dos fi lhos de Lula com passaporte privilegiado

RODRIGO PAIVA / FOLHAPRESS

PRIVILÉGIO

 ▶ Cid Gomes, governador do Ceará

FABIO POZZEBOM / ABR
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Moema Tinoco
Se chover alaga, se faz sol aparecem os 
buracos. Esta é a situação do trecho entre 
a Avenida Moema Tinôco da Cunha Lima, 
próximo ao cemitério da comunidade Brasil 
Novo e a Rua Açude Santa Rita de Cássia, 
localizado no bairro de Pajuçara, Zona Norte 
de Natal.
As águas das chuvas se misturam à de esgotos 
e os moradores das áreas próximas, bem 
como quem trafega pelo local, fazem de tudo, 
inclusive subir calçadas para conseguir passar 
pela grande lagoa, além do mau cheiro que se 
espalha por toda a parte.   

A força das águas que descem das ruas não 
pavimentadas e se acumula na depressão 
deixa moradores ilhados e o trânsito lento. 
Entretanto, após a construção de um muro de 
contenção, feito em pedras, nenhuma casa foi 
invadida pela lama. 
Segundo moradores, a Prefeitura de Natal 
já realizou pequenos serviços, mas até o 
momento não conseguiu resolver o problema. A 
comunidade que sofre há muito tempo cobra a 
pavimentação e drenagem do bairro, um direito 
do cidadão que paga seus impostos.

Jefferson Andrade da Silva

Mães
Parabéns pela reportagem sobre as mães que vocês publicaram domingo passado. É bom saber que 
o SUS terá um programa de reprodução assistida, conforme disse o diretor da Maternidade Januário 
Cicco. Comovente a história de várias mulheres que desejar ser mãe, a grande dádiva de Deus.

Eliana Rodrigues, 
Capim Macio

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

A medicina doente
Há 10 anos escrevi uma reportagem de capa da revista Superin-

teressante que tinha o título da coluna de hoje. Foi uma explosão. 
Vieram parabéns pela abordagem de aspectos escamoteados no de-
bate da assistência médica no Brasil e também protestos, a maioria 
de gente ligada a corporações da área. A cobertura dos problemas 
da saúde costuma centrar-se na incompetência dos governos, um 
sintoma quase sempre associado à praga da corrupção. Por igno-
rância, falta de meios ou motivação imediatista, não se chega ao nú-
cleo da questão: os defeitos do modelo biomédico vigente e sua ma-
nipulação por interesses econômicos bilionários.

O impacto do texto (acesse-o em planetajota.jor.br/medidoi.htm) 
se deve, em parte, a dados que ferem crenças consolidadas. É o caso 
de um estudo da Universidade Stanford, dos Estados Unidos, sobre os 
fatores que levam à longevidade, no qual a assistência médica apare-
ce como o item de menor peso: apenas 10% num conjunto em que o 
estilo de vida participa com 53%, as condições ambientais com 20% 
e a herança genética com 17%. Só isso abala, a um só tempo, o funda-
mento mecanicista que faz do médico um consertador de peça ava-
riada, sem levar em conta a totalidade do paciente, o hábito das pes-
soas de abrir mão da responsabilidade sobre sua saúde, transferindo-
a ao médico e seu arsenal químico, e, sobretudo, o fabuloso negócio 
das drogas, favorecido pelo foco no tratamento em vez da prevenção.

A reportagem incomoda também ao revelar mazelas de uma 
prática viciada: o abuso de procedimentos invasivos, as doenças ia-
trogênicas (causadas por uso inadequado de medicamentos), a in-
fl uência da indústria farmacêutica nos cursos de medicina e na ro-
tina dos profi ssionais e mesmo a saúde dos médicos, categoria com 
índice crescente de dependência química.

Não se trata de um libelo contra a biomedicina, cuja excelên-
cia é comprovada por sua efi cácia nas emergências, urgências e tra-
tamentos de complicações que os procedimentos de outras esco-
las médicas não conseguem resolver. O ponto é a necessidade de 
uma visão integrativa que inclua outras racionalidades médicas, 
ampliando benefícios e barateando custos. Desde o fi nal do século 
XX, esse é um pensamento emergente em países como os Estados 
Unidos e a França, onde respectivamente 82% e 35% da população 
já superpõem a seus tratamentos na medicina ofi cial as terapias ho-
meopáticas, a fi toterapia, a acupuntura e a meditação. E desde en-
tão esse é também um direito assegurado aos brasileiros pelo SUS, 
embora a ignorância de gestores públicos e os interesses inconfessá-
veis tenham obstado a sua universalização.

Dessa perspectiva, a intenção da Secretaria de Saúde do RN de 
implantar no Estado uma política de terapias integrativas comple-
mentares é um pioneirismo regional que pode melhorar a qualida-
de de vida de milhões de pessoas e aliviar a cena caótica de postos e 
hospitais. A iniciativa merece aplausos, mas não será fácil executá-
la. Pode-se fazer muito com pouco, mas é justo aí que nasce o furor 
do big business e da corrupção velha de guerra.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

AADDRRIIAANNOO DDEE SSOOUUSSAA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

A crise crônica do América não se 
resolve com a renúncia de Clóvis Emí-
dio e com o retorno dos “abnegados” 
auto-escalados como salvadores da 
pátria. Ela passa ao estado de suspen-
são, mais conveniente ao grupo, que 
depende dela para manter o clube de-
pendente dele. É a regra de ouro para 
perpetuar o poder, num ciclo perverso 
que impede o América de se estrutu-
rar profi ssionalmente e de estabelecer 
fontes regulares de receita para custe-
ar o futebol. Assim, estará sempre sub-
jugado à bolsa e ao ego dos profi ssio-
nais da abnegação.  

O modelo predatório baseado 
nos tais “abnegados” não é privilégio 
do América nem foi inventado agora, 
para resolver crises pontuais. Ele cor-
rói indistintamente todos os clubes, 
resiste ao verniz retórico de moderni-
zação entoado como mantra de Ponta 
Negra a Pau dos Ferros e é tão anacrô-
nico quanto o vocábulo que originou o 
termo, emprestado da religião. Etimo-
logicamente, “abnegação” é a renún-
cia da própria vontade e o desapego 
de tudo o que não diz respeito a Deus. 
Em linguagem mundana, seu equiva-
lente mais vulgar seria “altruísmo”, ou 
a capacidade de sobrepor aos nossos 
desejos as necessidades do outro. 

Ao que sabe nesta aldeia de muros 
baixos, não há caso de abnegado que 
tenha deixado de retirar o que botou 
no caixa do clube (América ou qual-
quer outro). O que varia é a forma – 
em dinheiro vivo, em parte dos direi-
tos federativos de algum jovem pro-
missor, em projeção social ou carreira 

política. Se fossem mesmo os abnega-
dos que dizem ser – e que a crônica es-
portiva referenda acriticamente, sabe-
se lá a que preço – os cardeais já te-
riam transferido ao América não o seu 
rico dinheirinho, mas algo mais sóli-
do e efi caz para os destinos do clube: a 
extraordinária competência gerencial 
que eles demonstram nos seus negó-
cios privados. 

Imaginem aí a pujança econômi-
ca do América se esses abnegados im-
plantassem no clube os métodos e pro-
cessos que fi zeram do Carnatal uma 
inexaurível mina de ouro, que resiste 
até à pior das ameaças (a troca de guar-
da no poder) para quem desconhece 
fronteiras entre o público e o privado. 
Ou que transformaram franquias me-
díocres do forró de plástico em saco de 
bondades onde cabem helicópteros e 
outros brinquedinhos de luxo. Talvez o 
clube já tivesse – se não uma aeronave 
– ao menos um ônibus para transpor-
tar o elenco nos safáris ludopédicos pe-
los sertões do Estadual e da Série C.

A questão poderia estar em pau-
ta se Clóvis Emídio houvesse indivi-
dualizado as críticas, que eram o me-
lhor da sua carta de renúncia. A má-
goa e o amargor escancarados no do-
cumento não bastaram para nomear 
as vacas sagradas que, segundo ele, 
boicotaram sua gestão e a do anteces-
sor. A conveniência política ou algum 
insondável senso de lealdade ao clube 
em crise deve ter pesado na opção por 
sonegar essas informações e por agir 
como carapuceiro. É uma pena, por-
que assim se perde a rara oportuni-
dade de discutir a sério na mídia, sem 
eufemismos e sem jabá, a praga da ab-
negação e seus efeitos nefastos para o 
nosso futebol mendicante.

A PRAGA DOS 
ABNEGADOS

LII
CAOLHO EM TERRA de cegos, Cascata é o 
craque possível a um campeonato que 
se apequena no relvado e na arquiban-
cada, com jogos rastaqüeras e audiência 
de sermão em louvor da castidade. Do-
mingo, ele resolveu o jogo em meio tem-
po (o primeiro), com a inestimável cola-
boração do próprio Santa Cruz, que per-
deu para as próprias limitações. O estilo 
cascudo, baseado na aplicação tática e 
na fartura de volantes e zagueiros, é igual 
ao do ABC agauchado pelos bigodes de 
Leandro Campos. Mas, ao contrário dos 
carcarás do Trairy, os gaúchos do norte 
tinham Cascata em dia de sim, pronto a 

tirar proveito do erro primário de marcá-
lo por zona. Livre de carrapatos, o cen-
tauro cavalgou como quis pela zona do 
agrião. O repertório de sempre – arran-
cadas sinuosas e passes verticais – bas-
tou para arregaçar com o Exu Tranca-ru-
as de Wassil Mendes e levar para a galeria 
alvinegra a 52ª. taça do Matutão.  

Cascata não é craque consumado 
ou armador de ofício. É um Quirino que 
deu certo, até nos arroubos de estrelis-
mo. Atacante nato, foi recuado para a 
meia justamente porque a estirpe de Al-
beri, Danilo Menezes, Dedé e Marinho 
Apolônio foi banida ( faz tempo) da nova 

ordem do ludopédio potiguar – o jogui-
nho de resultados que faz a fama e a for-
tuna dos doutos em retranca. É habili-
doso, veloz e forte, mas precisa de espa-
ço para jogar. Se o restringem, revela-se 
o que o distancia do craque. Enquanto 
àquele basta o espaço do lenço e o tem-
po do átimo, Cascata precisa no mínimo 
de meio gramado e de meio jogo para fa-
zer a diferença.   

Embora se eleve acima da mediocri-
dade geral, não é ele a síntese desse ABC 
absoluto em 18 meses sob o rebenque do 
professor Campos. A duvidosa distinção 
cabe a Basílio e a Bileu, que guardam – 
Cérbero bifronte – os portais galináceos 
de Wellington. Os dois são mestres nas 
manhas de defender e destruir. Têm sen-
so apurado de antecipação, nenhuma 
ânsia de brilho individual e aquela alma 
de João-teimoso que é a virtude de todo 
cabeça de bagre: toma um drible, dois, 
três, mas jamais desiste de fi car com o 
brinquedo alheio. Na boa ou na marra.

A outra estrela da trupe é o matador 
Leandrão, a cada dia mais refi nado no 
dom da canastrice. Cai, berra, rola, con-
torce-se e simula com tal maestria que 
chega a fi ngir que é dor a dor que deve-
ras sente. Como no lance em que levou 
uma voadora de Pantera e cavou a expul-
são do felino subnutrido. A queda e o gri-
to de Leandrão puderam ser ouvidos em 
Japecanga. Marcada a falta e consumada 
a expulsão do beque, levantou-se lépido e 
fagueiro, com a desfaçatez que, nos maus 
atores sem autocrítica, passa por talento. 
O de Leandrão é botar, de vez em quan-
do, a guiomar pra dormir. Contra o San-
ta Cruz, foi fácil: jogou na faixa de campo 
de Michel, um zagueiro envelhecido e pe-
sado, que mal se agüentava de pé no se-
gundo tempo. Era a escada perfeita para 
o bom canastrão.   

Dengue
Que péssimo exemplo dá a Procuradoria 
Geral do Município ao manter aberta a caixa 
d’água em cima do prédio, como mostrou o 
NOVO JORNAL de sábado (07/05). Não é por 
menos que  moradores das redondezas estão 
revoltados. Um absurdo. A saída dele talvez 
seja recorrer ao bispo

Mário Eduardo Medeiros, 
Candelária

Machadinho
Acho uma injustiça prender os carroceiros 
que estão levando o que resta do ginásio 
Machadinho. Enquanto existiu, nada se fez 
ali que orgulhasse o Machadinho, a não ser 
culto religioso e pelada de quinta categoria. Se 
não cuidarem, vai acontecer o mesmo com o 
ginásio novo da Zona Norte.

José Epitácio Rodrigues, 
Tirol 
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 ▶  Trabalho das dragas está chegando ao fi m
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DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,620

TURISMO  1,670

PARALELO  1,730

 0,32%

64.621,97
0,77%2,319 12%

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

DENTRO DE MAIS 20 dias, a Com-
panhia Docas espera concluir as 
obras de dragagem do rio Poten-
gi para dar acesso a navios com 
até 12,5 metros de calado ao por-
to de Natal. O diretor presidente 
da Codern, Emerson Fernandes, 
diz que o cronograma está sendo 
cumprido, já que a dragagem co-
meçou em maio do ano passado 
com prazo de conclusão de um 
ano. 

Ontem, o ministro dos Por-
tos, José Leônidas de Menezes 
Cristino, visitou o porto ilha, em 
Areia Branca, e também as insta-
lações do porto de Natal. A visita 
faz parte de uma série de viagens 
que ele vem fazendo para conhe-
cer de perto a estrutura portuária 
brasileira. Na semana passada, 
ele esteve em Paranaguá, um dos 
16 portos operados por delega-
ção do governo federal que agora 
promete acompanhar mais per-
to o desempenho também nes-
sas unidades. “Temos 18 portos 
sob responsabilidade direta do 
governo federal e outros 16 por-
tos delegados, e a partir de ago-
ra o governo vai faze gestão jun-
to com esses portos”, disse. O por-
to de Paranaguá tem sido motivo 
de constantes reclamações pelas 
grandes fi las de carretas a espera 
de descarregar mercadorias. 

O ministro não anunciou 
nada de novo na sua visita ao 
porto, mas garantiu a manuten-
ção dos investimentos que vem 
sendo feitos tanto em Areia Bran-
ca como em Natal. Além da dra-
gagem, também está previsto o 
lançamento até o fi nal de junho 
do edital para a construção do 
terminal de passageiros no por-

to e a ampliação do pátio de con-
têineres, mas isso ainda depende 
da retirada de famílias da favela 
do Maruim, que a prefeitura ain-
da não fez para liberar a área para 
o porto. 

Ao todo serão construídos 
sete terminais de passageiros em 
portos de cidades que sediarão a 
Copa do Mundo de 2014, num in-
vestimento que o governo espera 
ver concluído até o fi nal de 2013. 

CABOTAGEM 
 A dragagem é apontada pela 

Codern como o primeiro passo 
para viabilizar o sistema de ca-
botagem. O ministro Leônidas 
Cristino confi rmou que o gover-
no federal tem interesse no sis-
tema. Segundo ele, a expectativa 
do governo federal é aumentar de 
13% para pelo menos 25% a par-
ticipação da navegação de cabo-
tagem no volume total do trans-
porte de cargas no Brasil e garan-
tiu que Natal estará incluída nes-
se sistema. 

Leônidas Cristino é otimis-
ta com relação ao alcance des-

sa meta na navegação de cabo-
tagem pela interesse tanto do 
governo, como do empresários 
e dos armadores. “O transporte 
marítimo é mais barato, mais se-
guro e ambientalmente mais re-
comendado e todos querem am-
pliar a participação desse modal 
no volume de cargas movimenta-
das no Brasil”, afi rma.

Também foram apresentados 
ao ministro projetos ainda em 
análise na Codern como a cons-
trução de um novo terminal na 
margem esquerda do rio Poten-
gi, que faria a ligação com o ae-
roporto de São Gonçalo do Ama-
rante e considerado estratégico 
pela ligação intermodal maríti-
mo-aéreo. De acordo com o di-
retor técnico-comercial da Co-
dern, Hanna Safi eh, o projeto 
está bastante adiantado em ter-
mos de negociações com o minis-
tério. Ele acredita que uma even-
tual reação a ideia por problemas 
ambientais poderia ser anulada 
a partir de um projeto objetivo 
de compensação tendo em vis-
ta a importância do equipamen-
to para a economia do Rio Gran-
de do Norte. 

Apesar desses projetos e das 
tentativas de transformar o por-
to de Natal em um equipamen-
to capaz de disputar com outros 
terminais o transporte de cargas, 
o ministro Leônidas Cristino, que 
é uma indicação do PSB cearen-
se, onde fi ca o porto de Pecém, é 
contrário a essa concorrência en-
tre portos. Ele disse ontem que 
os investimentos que estão sen-
do feitos em Natal e Areia Bran-
ca irão dar um retorno econômi-
co para o Estado, mas defendeu 
uma visão conjunta do sistema 
portuário brasileiro. “É preciso 
trabalhar em conjunto para que 

o porto tenha o desempenho de 
acordo com aquilo para que foi 
construído. Visitei Paranaguá 
que é um porto estratégico, as-
sim como Natal é um porto regio-
nal e o governo não pode promo-
ver a concorrência entre os por-
tos, mas sim ter a visão nacional 
do sistema como um todo”, disse. 

Incentivos fi scais – Ainda 
esta semana, o governo do Es-
tado deve encaminhar à Assem-
bleia Legislativa um projeto de lei 
estabelecendo incentivos fi scais 
para os exportadores e importa-
dores que utilizarem o porto de 
Natal para escoar suas cargas. O 

secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Benito Gama, confi r-
mou que o anteprojeto de lei está 
pronto e a governadora Rosalba 
Ciarlini deve se reunir com o pre-
sidente da Assembleia, deputado 
Ricardo Motta, para encaminhar 
a proposta. Ele não quis adiantar 
detalhes do projeto antes dele ser 
enviado ao legislativo. 

Segundo Benito Gama, o go-
verno até poderia conceder os in-
centivos por decreto já que se tra-
ta de mudança na apuração do 
ICMS, mas prefere que seja através 
de lei para dar maior segurança ju-
rídica aos empresários do setor. 

Quanto à construção do ter-
minal na margem esquerda do 
rio, ainda não há um discurso 
afi nado entre governo estadu-
al e Codern. A proposta da Co-
dern é garantir com o novo ter-
minal um porto importante para 
o escoamento da produção mi-
neral do Estado. Há, no entan-
to, o interesse dos proprietários 
da mina de Bonito em Jucurutu 
de construir um terminal priva-
do em Porto do Mangue que po-
deria ser viabilizado para esco-
amento também de cal indus-
trial e cimento produzidos em 
Baraúnas. 

O BRASIL PODE adotar uma polí-
tica de arrendar terras agríco-
las para estrangeiros, no que se-
ria uma forma de driblar restri-
ções legais à venda de proprieda-
des para empresas do exterior e 
fomentar investimentos no setor, 
afi rmou o ministro da Agricultu-
ra, Wagner Rossi.

No ano passado, estrangeiros 
que buscavam comprar grandes 
propriedades começaram a en-
contrar obstáculos legais, depois 
de o procurador-geral reinterpre-
tar a lei em meio a preocupações 
de que investidores estrangeiros 
estariam especulando no merca-
do de terras.

Mas a presidente Dilma Rous-
seff  busca agora formas de fl exi-
bilizar as restrições a investimen-
tos estrangeiros no setor --quer 
encorajar investimentos estran-
geiros ao mesmo tempo em 
que toma medidas para evitar 
especulações.

“É importante que eles ve-
nham e façam esses investimen-
tos”, afi rmou o ministro da Agri-
cultura, Wagner Rossi, citan-
do a indústria de papel e celu-
lose como uma das que podem 
ser benefi ciadas com novos 
investimentos.

O Brasil é o maior produtor 
de café, açúcar e suco de laran-

ja e é o segundo produtor global 
de soja.

Embora as exportações agrí-
colas tenham impulsionado a 
economia brasileira, Rossi afi r-
mou que a falta de capital estran-
geiro tem privado o país de ganhar 
expertise, o que aumentaria a sua 
efi ciência e competitividade.

As regras para compras de 
terras por estrangeiros fi caram 
mais rigorosas no ano passado 
após crescentes preocupações 
das autoridades com eventuais 
compras de fundos soberanos, 
particularmente do Oriente Mé-
dio, além do interesse da China 
em áreas brasileiras.

DRAGAGEM 

/ PORTO /  EM 20 DIAS TERMINAM OS SERVIÇOS DE DRAGAGEM DO 
RIO POTENGI, INICIADOS EM MAIO DO ANO PASSADO, QUE PERMITIRÃO A 
ATRACAÇÃO DE NAVIOS COM ATÉ 12,5 METROS DE CALADO. 

PERTO
DO FIM

Arrendamento pode ser solução 
para investimento estrangeiro

/ TERRAS /

 ▶  Ministro José Leônidas
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O RESUMO DO edital de licitação 
para a construção do Aeroporto 
Internacional de São Gonçalo do 
Amarante deve ser publicado no 
Diário Ofi cial da União de hoje, 
segundo a Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac). 

A autorização da diretoria 
da ANAC para a licitação com a 
aprovação de toda a documen-
tação que envolve a concessão 
da construção parcial, manuten-
ção e exploração do Aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante saiu 
publicada ontem no DOU. 

Hoje devem ser publicados 
o resumo do edital, a minuta do 
contrato de concessão com seus 
respectivos anexos, e o Relatório 
Consolidado Final dos Estudos 
de Viabilidade Técnica, Econô-
mica e Ambiental (EVTEA). De 
acordo com a Anac,  no resumo 
deve constar o endereço com o 
texto completo do edital. 

O leilão de concessão do Ae-
roporto de São Gonçalo dever 
acontecer até dia 10 de julho, se 
o edital for publicado hoje pois 
de acordo com a Anac, o prazo 
para isso será de 60 dias. O texto 
do edital foi aprovado no último 
dia 6 de maio onde fi cou decidi-
do que o lance mínimo par ao lei-
lão será de R$ 51,7 milhões.  

A assessoria dos serviços téc-
nicos especializados para o lei-
lão do Aeroporto de São Gonça-
lo será feita pela BM&F Bovespa 
(Bolsa de Valores de São Paulo e 
Bolsa de Mercadorias e Futuros), 
segundo ainda o DOU de ontem. 

De acordo com o diretor de 
Infraestrutura Aeroportuária 
da Anac, Rubens Vieira, as em-

presas de aviação podem parti-
cipar com limite de 10% do ca-
pital com direito a voto. Pelos 
prognóstico da  Anac, o consór-
cio que vencer o leilão deverá in-
vestir R$ 650 milhões na cons-
trução dos terminais e na ope-
ração do Aeroporto, e o Governo, 
R$ 250 milhões na construção do 
pátio e pistas. As obras, executa-
das pelo Batalhão de Engenharia 
do Exército, estão com 80% con-
cluídas. O  vencedor da licitação 
terá um prazo máximo de três 
anos para construir os terminais  
Aeroporto, e 25 anos para explo-
ração podendo ser renovado por 
mais cinco anos. 

Quando estiver concluído, o 
Aeroporto vai cobrar tarifas aero-
portuárias máximas, logo de iní-
cio, nos mesmos patamares esti-
pulados pela Anac para a Infrae-
ro. Para garantir maior segurança 
de modernidade ao novo termi-
nal de aeroportos do Estado, o 

edital a ser publicado hoje deve 
conter uma série de exigências 
ao concessionário como a insta-
lação de fi ngers para 95% dos em-
barques e desembarques de pas-
sageiros nos voos internacionais.

Em trinta anos de operação, 
a previsão é que o movimento 
de passageiros no terminal de 
São Gonçalo do Amarante che-
gue a quase 8 milhões anuais: 3 
milhões em 2014; 4,7 milhões em 
2020; e 7,9 milhões em 2030.

LOTES NO CAMINHO
Mesmo com a publicação do 

edital de licitação questões pri-
márias ainda continuam na pau-
ta para construção do Aeropor-
to Internacional de São Gonça-
lo do Amarante.  A 1ª promoto-
ra de Justiça de São Gonçalo do 
Amarante, Lucy Figueira Peixoto 
Mariano da Silva, ainda não rece-
beu da Procuradoria Geral do Es-
tado, nenhuma defi nição sobre 

o Inquérito Civil Público que ela 
deu entrada contra o Estado do 
Rio Grande do Norte.

A promotora está averiguan-
do a legalidade da desapropria-
ção e porque o Estado ainda não 
pagou a indenização do imó-
vel pertencente a Ivanice Matias 
Azevedo, e também de outros lo-
tes em São Gonçalo do Amaran-
te para fi ns de construção do 
Aeroporto.  

Lucy Figueira Peixoto Maria-
no da Silva quer saber dos deta-
lhes como se chegou aos lotes 
para desapropriação e porque 
ainda não foram feitas as inde-
nizações. Se por falta de dotação 
orçamentária. O Tribunal de Jus-
tiça ainda não se pronunciou so-
bre o inquérito, cuja portaria foi 
publicada no Diário Ofi cial de 
14 de abril passado. A promoto-
ra está solicitando à Procurado-
ria Geral do Estado como está o 
andamento do processo. 

A EMPRESA DE Pesquisa Energéti-
ca (EPE) informou que 568 em-
preendimentos foram cadastra-
dos até ontem para os leilões de 
Reserva e A-3, que serão promo-
vidos pelo governo federal em ju-
lho. Juntos, os projetos, que in-
cluem usinas hidrelétricas, cen-
trais eólicas e termelétricas mo-
vidas a biomassa e a gás natural, 
somam 23.332 megawatts (MW) 
de capacidade instalada.

O leilão terá o objetivo de 
contratar energia elétrica para 
suprir o crescimento do mercado 
do Sistema Interligado Nacional 
(SIN) no ano de 2014.

De acordo com a nota di-
vulgada pela EPE, a maioria dos 
empreendimentos cadastrados 
– 429 do total de 568 projetos – 
corresponde à energia eólica, so-
mando 10.935 MW. Esse volume 
de capacidade está concentrado 

principalmente nos estados do 
Rio Grande do Norte, Rio Grande 
do Sul, Ceará e Bahia.

Para o presidente da EPE, 
Maurício Tolmasquim, o volume 
de empreendimentos eólicos ca-

dastrados para os leilões confi rma 
o potencial de crescimento dessa 
fonte energética no país. Nos últi-
mos dois leilões, promovidos em 
2009 e em 2010, foram contrata-
dos 4.698 MW de centrais eólicas.

A empresa também informou 
que foram cadastrados 81 proje-
tos de usinas termelétricas mov-
idas a biomassa, com oferta de 
4.580 MW; 41 Pequenas Centrais 
Hidrelétricas, com 725 MW; 16 
termelétricas a gás natural, so-
mando 6.642 MW; além da am-
pliação de uma hidrelétrica, com 
oferta de 450 MW.

A maior parte dos projetos 
se cadastrou para os dois leilões, 
sendo que o Leilão de Reserva 
será voltado apenas para as fon-
tes eólicas e biomassa. Já o Leilão 
A-3 será aberto a todas as fon-
tes cadastradas. Apenas projetos 
termelétricos a gás natural ain-
da podem ser inscritos, e a data 
limite para esses casos é 19 de 
maio. O prazo para cadastramen-
to na EPE para os demais em-
preendimentos foi encerrado em 
4 de maio.

O MINISTRO DE Minas e 
Energia, Edison Lobão, 
garantiu que a partir 
de ontem o preço dos 
combustíveis nos postos 
de gasolina começaria a 
cari. A gasolina e o álcool 
apresentaram aumentos 
substanciais nas últimas 
semanas por causa das 
instabilidades no mercado 
internacional e também 
pela redução da oferta de 
álcool anidro na entressafra 
da cana-de-açúcar.

“A partir de hoje 
poderemos perceber 
nitidamente a redução do 
preço do etanol na bomba”, 
disse ao participar de uma 
sessão solene no plenário 
Câmara, ontem.

“O governo tomou as 
medidas necessárias, mas 
precisamos entender que 
esse é um mercado livre. 
Precisamos agora elevar 
drasticamente a produção 
para que, com o excesso 
de oferta, se possa ter 
a redução dos preços”, 
acrescentou lembrando que 
há nove anos o combustível 
sai das refi narias com 
o mesmo preço e que 
o aumento ocorre nas 
distribuidoras e nos postos 
de gasolina.

Lobão reforçou que 
a Agência Nacional de 
Petróleo (ANP) passará 
a ter a responsabilidade 
de cuidar, também, do 
etanol. E admitiu que em 
alguns estados há cartel 
nos postos de gasolina. 
“Nitidamente está havendo 
cartel. Pedi que a ANP 
fosse ao Cade [Conselho 
Administrativo de Defesa 
Econômica] para que esse 
descalabro fosse 

O ministro disse que, a 
partir de agora, as punições 
para os donos de postos 
que formam cartéis na 
cobrança dos combustíveis 
serão rigorosas. Pode haver 
cobrança de multa e até o 
fechamento do posto.

A RECEITA FEDERAL do Brasil 
liberou ontem o quinto lote 
residual de declarações do 
Imposto de Renda Pessoa 
Física dos exercícios de 
2010, 2009 e 2008. A consulta  
pode ser feita na página 
da Receita na internet  ou 
pelo Receitafone 146. O 
dinheiro das restituições 
será depositado no próximo 
dia 16.

Para as restituições de 
2010, a correção é de 11,15%, 
para as de 2009, de 19,61% e 
para as de 2008, de 31,68%,

A restituição fi cará 
disponível no banco durante 
um ano. Se o contribuinte 
não fi zer o resgate nesse 
prazo, deverá requerê-
la mediante o Formulário 
Eletrônico - Pedido de 
Pagamento de Restituição, 
disponível nainternet.

Caso o valor não seja 
creditado, o contribuinte 
poderá ir a qualquer 
agência do Banco do 
Brasil ou ligar para a 
Central de Atendimento 
da instituição no telefone 
4004-0001 (capitais), 
0800-729-0001(demais 
localidades) e 0800-729-
0088 (defi cientes auditivos), 
para agendar o crédito 
em conta-corrente ou 
poupança, em seu nome, em 
qualquer banco.

O BANCO CENTRAL (BC) 
divulgou ontem nota para 
alertar sobre tentativas de 
golpes contra prefeituras. 
Segundo o comunicado, a 
instituição vem recebendo 
informações sobre pessoas 
que se passam por servidores 
do BC e entram em contato 
com prefeituras para tratar 
de débitos decorrentes 
de processos judiciais. De 
acordo com a nota, elas 
pedem que sejam feitos 
depósitos judiciais para 
evitar o bloqueio das contas 
dos municípios.

O BC esclarece que 
se trata “de tentativa de 
fraude, pois apenas as 
autoridades judiciárias 
[juízes e tribunais] podem 
determinar o bloqueio ou 
o desbloqueio de valores e 
contas bancárias”.

A nota também 
informa que os servidores 
do Banco Central não têm 
permissão “para sustar ou 
retardar o cumprimento 
de ordens judiciais, que são 
processadas eletronicamente 
e encaminhadas às 
instituições fi nanceiras, 
e nunca fazem contatos 
pessoais ou telefônicos dessa 
natureza”.

Em situações como 
essa, a orientação do BC é 
que a prefeitura entre em 
contato diretamente com 
o órgão do Poder Judiciário 
“pretensamente emissor da 
ordem” e registre ocorrência 
na polícia.

FOLHAPRESS

A PETROBRAS E os 
bancos Itaú e Bradesco 
representaram o Brasil 
no ranking mundial das 
100 marcas mais valiosas, 
divulgado ontem pela 
agência de pesquisa de 
marketing MillwardBrown.

Com um valor de 
marca estimado em US$ 
9,6 bilhões, o Itaú, na 90º 
posição, apareceu pela 
primeira vez na lista. 
O Bradesco teve uma 
valorização de 15% em 
sua marca -para US$ 
8,6 bilhões- e manteve 
a colocação do ranking 
anterior, na 98º posição.

A Petrobras teve uma 
das maiores altas de todo o 
ranking. Com o crescimento 
de 39% no valor de sua 
marca, a empresa chegou 
ao posto de número 61 na 
lista, a melhor colocação 
brasileira. No ranking 
anterior, a Petrobras havia 
fi cado em 73º.

Para compor o ranking 
das marcas, a agência cruza 
dados fi nanceiros das 
empresas com avaliações de 
consumidores e analistas do 
setor, além de estimar um 
potencial de crescimento 
para a companhia no 
futuro.

De 2009 para 2010, o 
valor das 100 marcas mais 
valiosas do mundo cresceu 
17%. A soma dos valores 
individuais chegou a US$ 
2,4 trilhões.

Entre as cinco marcas 
mais valiosas na lista 
de 2010, quatro são de 
tecnologia (Apple, Google, 
Microsoft e IBM).

LICITAÇÃO

/ AEROPORTO /  A PARTIR DE HOJE, COM A PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO, O EDITAL 
DA CONCESSÃO DO TERMINAL DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE JÁ PODE SER ADQUIRIDO PELAS 
EMPRESAS INTERESSADAS EM PARTICIPAR DO LEILÃO QUE OCORRERÁ EM JULHO

 ▶ Aeroporto de São Gonçalo está com 80% das pistas prontas

MARCELO GODEIRO / NJ

Leilão de julho já tem
quase 600 habilitados

/ ENERGIA RENOVÁVEL /

ARGEMIRO LIMA / NJ

LOBÃO PREVÊ 
QUEDA NOS 
PREÇOS E 
AMEAÇA 
CARTÉIS 

BANCO CENTRAL 
ALERTA SOBRE 
GOLPES CONTRA 
PREFEITURAS

ITAÚ, BRADESCO 
E PETROBRAS 
ESTÃO ENTRE 
AS MARCAS 
MAIS VALIOSAS 
DO MUNDO

/ COMBUSTÍVEIS / / FRAUDES /

/ RANKING /

RECEITA 
LIBERA LOTE 
DA MALHA FINA

/ LEÃO /
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A questão do repasse da verba 
municipal e federal destinada ex-
clusivamente à merenda escolar é 
outro problema enfrentado pelos 
diretores de escolas em Natal. No 
Centro Municipal de Ensino Infan-
til Maria do Socorro Lima, a dire-
tora Luziara Pereira Duarte con-
ta que em julho de 2010, quando 
assumiu a escola, fez o pedido de 
empenho de seis parcelas men-
sais, para custear a merenda de ju-
lho a dezembro, mas só recebeu a 
metade do dinheiro. 

Até o ano passado os atrasos 
eram constantes. A terceira parce-
la, por exemplo, só foi transferida 

em fevereiro deste ano, o que deu 
para iniciar 2011 sem maiores pro-
blemas apesar do ano passado ter 
fi cado descoberto. 

Questionada sobre o restan-
te dos recursos, ela diz que foi in-
formada apenas de que o dinheiro 
não seria mais transferido, embo-
ra o repasse tenha sido autorizado. 
“O fi nanceiro da secretaria muni-
cipal de Educação disse apenas 
que não vai haver mais o repasse. 
Mas não sei o que foi feito com o 
dinheiro”, conta a diretora. 

No início de 2011, Luziara fez 
o pedido de empenho global até 
dezembro. Do convênio com o 

Programa Nacional de Alimen-
tação para Creches (Pnac) fi rma-
do com o governo federal, o CMEI 
Maria do Socorro Lima espera re-
ceber dez parcelas de R$ 736,00. 
Já do convênio com o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar 
(Pnae), cujos recursos vêm do mu-
nicípio, serão dez parcelas de R$ 
6.720,80. A parcela subsequente só 
é paga depois que a escola presta 
conta do que recebeu no mês an-
terior. “Já recebemos a primeira 
parcela em abril e esperamos que 
os repasses sejam normalizados 
agora, sem problemas de atrasos”, 
afi rmou. 

A merenda escolar está longe 
de ser o maior problema na esco-
la municipal Joaquim Honório. Lá, 
os alunos estão sendo obrigados 
a enfrentar um rodízio para assis-
tir as aulas. Das 12 salas da escola, 
oito estão interditadas por falta de 
condições para receber os alunos. 
Infi ltrações no teto e nas paredes 
inviabilizam há um mês as aulas 
dos alunos do pré ao quinto ano. 

O NOVO JORNAL esteve na es-
cola e constatou que as salas vi-
raram piscinas. Em algumas não 
se vê nem o chão tamanha era a 
quantidade de água no chão leva-
da pelas goteiras que caem até so-
bre o quadro negro. Uma fi ta ama-
rela e preta separa as oito salas 
do restante da escola. De acordo 
com funcionários do colégio, ain-
da não há uma data para a solu-
ção do problema. Um comunica-
do num papel ofício fi xado na en-
trada informa aos pais os três dias 
da semana em que os fi lhos terão 
que comparecer à escola. As aulas 
também só vão até às 10h. Apenas 
quatro turmas assistem aula por 
turno todos os dias. 

Ontem, por volta das 11h, o 
pequeno Adenilson Fernandes da 
Silva, de 8 anos, aguardava os pais 

sentado no chão do pátio. Para ele, 
a merenda não é problema. “Agora 
tem todo dia”, disse. O garoto gos-
ta mais do suco com biscoito que 
dos outros lanches servidos. Mas 
relata que nem todo dia vai para a 
aula. “Não tem aula todo dia. Só al-
guns. Aí eu fi co em casa”, afi rma.   

A diretora Andreza Carla Sou-
za Silva admitiu que o rodízio dos 
alunos vai prejudicá-los. No entan-

to, conta que a equipe de professo-
res tem se esforçado para ameni-
zar as perdas. “Perda sempre há. 
Estamos fazendo quatro horas em 
três. Pedi para a equipe aproveitar 
ao máximo o tempo”, afi rmou. 

Ela admitiu que não há pers-
pectiva para o fi m da reforma nas 
oito salas.  “Disseram que termi-
naria semana passada, mas não 
conseguiram porque as chuvas 

atrapalharam. Praticamente não 
puderam trabalhar”, afi rmou. 

Sobre a falta de merenda esco-
lar, Andreza disse que a escola mu-
nicipal Joaquim Honório não en-
frentou o problema. “Isso aconte-
ce nos colégios onde o diretor não 
pode movimentar a conta através 
do caixa escolar. Não tivemos pro-
blema nenhum com falta de me-
renda”, afi rmou. 

O SECRETÁRIO MUNICIPAL de Edu-
cação, Walter Fonseca, admi-
tiu que há fornecedores de me-
renda escolar contratados pela 
prefeitura que entregam produ-
tos de má qualidade nos colégios 
da rede municipal. A demora no 
transporte realizado até as esco-
las e a má conservação de alguns 
alimentos foram citados pelo 
gestor como difi culdades enfren-
tadas pelo município, o que no 
fi nal das contas penaliza os alu-
nos. Pelo que informou ontem, 
a solução passa pela transferên-
cia da responsabilidade da ges-
tão dos recursos federais e muni-
cipais destinados à merenda aos 
diretores das 140 escolas sob ad-
ministração da prefeitura. 

Ele se comprometeu a resol-
ver o impasse em 60 dias, tempo 
sufi ciente para que todas as es-
colas municipais e centros mu-
nicipais de Educação Infantil 
(Cemei´s) tenham autonomia 
na gestão da verba exclusiva da 
merenda. 

Fonseca anunciou ainda 
que a prefeita Micarla de Sousa 
vai publicar um decreto criando 
uma comissão de fi scalização da 
merenda formada por servido-
res das secretarias municipais de 
Educação, Juventude, Esporte e 
Lazer e da Casa Civil.   

Apesar do problema, o se-
cretário garantiu que não existe 
uma escola em Natal que sofra 
com a falta de merenda escolar. 
“Nenhuma escola está sem me-
renda hoje. Alguns produtos ofe-
recidos chegam com má quali-
dade, mas tenho a ousadia de di-
zer que em nenhuma dessas es-
colas falta merenda”, afi rmou. 

O titular da SME reuniu a im-
prensa ontem para rebater repor-
tagem veiculada domingo passa-
do pelo programa Fantástico, da 
TV Globo, que mostrou a falta de 
merenda escolar e de água po-
tável na escola municipal Chico 
Santeiro, no bairro Nordeste. 

Walter Fonseca criticou a 
matéria que, segundo ele, foi 
produzida 31 dias antes de ir ao 
ar, quando o problema – provo-
cado pela falta do repasse de re-
cursos para comprar a meren-
da - já estava solucionado. “Fi-
camos surpresos com a con-
textualização porque a matéria 
foi produzida dia 7 de abril pelo 
Fantástico e eu só fui procura-
do para falar sobre o problema 
na quinta-feira da semana pas-
sada. A reportagem cita 11 esco-
las, mas só disseram o nome de 
uma. Porque será? Será que as 
outras dez não mereceram des-
taque porque não tinham pro-
blemas com a merenda?”, ques-
tionou antes de ressaltar que 
a escola Chico Santeiro nunca 
teve problema de falta d’água. 
“Apenas um dos três bebedouros 
do colégio não funcionou. Nun-
ca faltou água como disse a re-
portagem”, disse.   

Entre os dias 7 de abril e 8 de 
maio, quando o Fantástico pro-
duziu e divulgou a polêmica re-
portagem, Fonseca afi rmou que 
a escola recebeu três repasses, 
num total R$ 5.220. “A escola re-
cebeu R$ 1.920 no dia 11 de abril, 
R$ 3 mil no dia 18 de abril e R$ 
300 no dia 3 de maio. Ou seja, 
quando a matéria foi veiculada 
pelo programa, a situação já es-
tava normalizada”, defendeu. 

Como o secretário admitiu o 
problema com fornecedores de 
merenda escolar e afi rmou que 
vai solucionar a questão em 60 
dias, o NOVO JORNAL questio-
nou o motivo pelo qual a prefei-
tura só resolveu agir depois que 
o Fantástico veiculou a reporta-
gem. Ele negou que uma coisa 
tenha a ver com a outra. “No iní-
cio, a educação fi cou com um se-
cretário interino, depois assumi-
mos em meio à greve de 40 dias 
dos professores, aí reuni uma 
equipe para ver a questão da in-
fraestrutura das escolas, coisa 
que a imprensa ajudou denun-
ciando, e só então pudemos pen-
sar na questão da merenda esco-
lar”, justifi cou.

MAS DE QUALIDADE DUVIDOSA
/ EDUCAÇÃO /  SECRETÁRIO WALTER FONSECA REBATE REPORTAGEM DO FANTÁSTICO QUE DENUNCIOU FALTA DA MERENDA NA REDE MUNICIPAL, 
MAS ADMITE QUE ESCOLAS RECEBEM PRODUTOS SEM CONSERVAÇÃO ADEQUADA E PROMETE RESOLVER O PROBLEMA EM DOIS MESES

MERENDA TEM,
RAFAEL DUARTE
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A merenda das escolas de 
Natal é comprada hoje de duas 
formas: direto pela Secretaria 
Municipal de Educação, que de-
fi ne o fornecedor, e através das 
Unidades Executivas (UEXs) – 
empresas criadas em assem-
bléias nas escolas para movi-
mentar, através de conta bancá-
ria, os recursos públicos usados, 
entre outras coisas, para custe-
ar as merendas. Hoje, das 140 es-
colas de Natal e centros munici-
pais de Educação Infantil de Na-
tal, 38 unidades não têm UEX. E 
das 102 escolas que formaram 
essas empresas, oito não podem 
movimentar as contas por con-
ta de algum tipo de problema en-
volvendo a documentação. Um 
débito de R$ 22 mil da prefeitu-
ra com o 2° Ofício de Notas (car-
tórios), segundo Fonseca, atrapa-
lhou a regularização dos direto-
res. Em outros casos, no entanto, 
as escolas não estão recebendo 
os repasses porque os diretores 
não vêm prestando conta. 

Segundo Walter Fonseca, as 

escolas que estão sob responsa-
bilidade da prefeitura recebem 
por ano R$ 2,855 milhões para 
custear a merenda. Desse mon-
tante, R$ 1,823 milhão é verba fe-
deral e R$ 1,032 milhão a contra-
partida da prefeitura. 

O diretor da Escola Munici-
pal Chico Santeiro, Francisco das 
Chagas, criticou a administração 
da prefeitura e disse que o ano le-
tivo já começou com falhas.  “Eu 
só consegui dar entrada na mi-
nha UEX na semana passada 
e desde janeiro essa documen-
tação deveria estar atualizada. 
Mas a secretaria parou, não libe-
rou o cartório para gestores no-
vos. Dei entrada na documenta-
ção ainda entre janeiro e feverei-
ro, e o dinheiro só foi depositado 
há pouco, em abril.”, revelou.

Chagas afi rmou, inclusive, 
que a compra da merenda para a 
escola que dirige era feita através 
do famoso ‘fi ado’ com o fornece-
dor. “A escola voltou a ter meren-
da há menos de um mês, quan-
do fui ao banco e vi o dinhei-
ro depositado na conta da esco-
la, mas mesmo assim ainda não 
posso mexer porque a documen-
tação não está pronta”.

COM TANTAS GOTEIRAS, SALAS 
DE AULA VIRAM PISCINAS

EM 2010, CMEI RECEBEU APENAS TRÊS 
DOS SEIS REPASSES DA MERENDA 

DIRETOR COMPRA 
MERENDA FIADO

 ▶ Centro Municipal de Ensino Infantil Maria do Socorro Lima: estoque de alimentos para a merenda dos alunos

 ▶ Na Escola Municipal Joaquim Honório, não se vê nem o chão com o volume de água no chão 

 ▶ Luziara Pereira Duarte, diretora: 

“Não sei o que foi feito com o dinheiro”
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A INTERMINÁVEL PROBLEMÁTICA exis-
tente nos Centros Educacionais 
do Rio Grande do  Norte (Ceducs), 
unidades que deveriam estar pro-
movendo a ressocialização de me-
nores infratores, entrou na manhã 
de ontem, mais uma vez, na pauta 
de discussões do Poder Judiciários 
potiguar. E o alvo preferencial, no-
vamente, foi o Ceduc Pitimbu, lo-
calizado em Parnamirim, onde 57 
menores infratores cumprem me-
didas sócio-educativas. E o que fi -
cou resolvido? Enquanto o Estado 
não promover uma reforma e am-
pliação do prédio, a unidade conti-
nuará impedida de receber novos 
adolescentes. 

O debate aconteceu no fi -
nal da manhã de ontem, na sede 
da Corregedoria Geral de Justiça, 
onde o desembargador Cláudio 
Santos recebeu os representan-
tes da Procuradoria Geral de Jus-
tiça, OAB, Direitos Humanos, juí-
zes, promotores e entidades dire-
tamente ligadas na ressocializa-
ção dos internos. 

No entanto, a tentativa de en-
contrar uma solução para a situ-
ação caótica dos Centros Educa-
cionais se resumiu à elaboração de 
um relatório denominado Plano de 
Resgate à Cidadania e Dignidade 
do Adolescente em Confl ito com a 
Lei. O documento, elaborado pelo 
próprio corregedor geral, deverá 
ser encaminhado ainda esta sema-
na à governadora Rosalba Ciarli-
ni. “Com isso, a expectativa é que a 
chefe do Executivo estadual se sen-
sibilize e determine providências 
urgentes para que o Estado possa 
sair da omissão”, afi rmou o desem-
bargador Cláudio Santos.

Já de acordo com o procurador 
geral Onofre Neto, “o Estado está 
falhando em não conseguir uma 
saída defi nitiva para uma infi ni-
dade de problemas estruturais já 

constatados em todos os Ceducs”. 
A prova, segundo ele, está no fato 
de que, desde o início do ano, o Ce-
duc Pitimbu foi impossibilitado de 
receber novos internos e nada foi 
feito até agora. 

“Pior que isso. As outras duas 
unidades existentes no estado, no 
caso os Ceduc de Mossoró e Caicó, 
já estão lotadas. E os juízes estão 
tendo que mandar liberar vários 
jovens infratores perigosos por 
não ter onde alojá-los”, emendou 
Cláudio Santos. “Do jeito que está 
é que não pode fi car. Infelizmente, 
os Ceducs são hoje verdadeiras fá-
bricas de delinqüentes”, afi rmou o 
corregedor. 

O plano de resgate que será en-
caminhado à governadora foi ela-
borado a partir de um relatório 
produzido ao fi nal de uma inspe-
ção realizada no Ceduc Pitimbu, 
fato ocorrido no último dia 18. Ao 
fi nal da fi scalização, fi cou consta-
tado que mais de 20 providências, 

determinadas pela juíza Ilná Rosa-
do, titular da Vara da Infância e da 
Juventude de Parnamirim, não ha-
viam sido cumpridas pela Funda-
ção da Criança e do Adolescente 
(Fundac) e pela Secretaria de Esta-
do do Trabalho, da Habitação e da 
Assistência Social (Sethas). 

As medidas a serem cumpri-
das, é importante esclarecer, fo-
ram divididas entre emergenciais 
(para cumprimento em até 30 
dias), de curto prazo (para cumpri-
mento de 60 e 180 dias) e de longo 
prazo (a serem cumpridas pelo pe-
ríodo de 1 a 2 anos). Entre as prin-
cipais, o desembargador enume-
rou a não realização imediata de 
higienização e dedetização dos 
alojamentos dos internos; não re-
alização de reparos no sistema hi-
dráulico e consertos nas descargas 
das privadas; não realização de sa-
neamento da fossa que se encon-
tra estourada; não realização de 
reparos no sistema elétrico e não 

instalação de iluminação adequa-
da no interior dos alojamentos; 
não realização de reparos nas cer-
cas de contenção, o que pode pro-
porcionar fugas; não disponibili-
zação de internet para funcioná-
rios e direção, entre outros.

O encontro de ontem contou 
com as presenças dos juízes da 1ª, 
2ª e 3ª Varas da Infância e Juventu-
de de Natal, José Dantas de Paiva, 
Sérgio Maia e Homero Lechner; 
das juízas da Infância e Juventude 
de Parnamirim, Mossoró e Caicó, 
Ilná Rosado, Anna Isabel Moura e 
Luiz Antônio Tomaz; dos promo-
tores que atuam na área Maria-
na Rabello, Isabelita Garcia, Ole-
gário Gurgel e Vicente Elísio; do 
presidente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil no RN (OAB/RN), 
Paulo Teixeira; do presidente do 
Conselho Estadual dos Direitos 
da Criança e do Adolescente do 
RN, Antônio Murilo; e da Defenso-
ra Pública Geral, Cláudia Queiroz.

PELA PRIMEIRA VEZ será realizada no 
Rio Grande do Norte uma pesqui-
sa para saber o perfi l dos usuários 
de crack. A medida foi anunciada 
ontem durante a instalação da Co-
missão Especial de Enfrentamen-
to ao Crack e outras drogas, na 
Assembleia Legislativa. Proposta 
pela deputada Larissa Rosado, a 
comissão tem a fi nalidade de es-
tudar medidas para minimizar os 
danos provocados pelo problema 
das drogas. 

Além da pesquisa, que deve 
ser concluída em dois meses, ou-
tras 15 medidas serão promovi-
das, entre elas a elaboração e dis-
tribuição de material educativo e 
preventivo nas escolas estaduais; 
envolvimento de jovens na elabo-
ração e na implementação das po-
líticas sobre as drogas no estado; 
implementação de uma política 
sobre drogas na zona rural do es-
tado; reestruturação da delegacia 
de narcóticos (Denarc) e de pro-
jetos como o do Programa Edu-
cacional de Resistência às Drogas 
(Proerd).

A comissão é formada pelos 
deputados estaduais Fernando 
Mineiro, Hermano Morais, Már-
cia Maia, Fabio Dantas e a pró-
pria Larissa rosado.   A instalação 
da comissão contou ainda com a 
presença de várias personalida-
des ligadas à problemática e par-
lamentares federais, como Sandra 
Rosado e Fábio Faria.

Para a deputada Larissa Ro-

sado, a comissão terá como foco 
propor ações de combate osten-
sivo ao avanço das drogas e prin-
cipalmente do crack. “Vamos tra-
balhar junto com a Comissão Es-
pecial de Políticas Públicas de 
Combate às Drogas. Pretende-
mos articular membros do Go-
verno, Judiciário, Ministério Públi-
co, Saúde e Segurança para subsi-
diar ações inovadoras e efi cientes 
de combate ao crack e outras dro-
gas. Esse trabalho é uma resposta 
mais ostensiva ao avanço do cra-
ck”, explicou.

Segundo a parlamentar, o cra-
ck se transformou em problema 
social e de saúde pública, sendo 
também responsável pelo aumen-
to da violência. “Vamos angariar 
recursos junto ao governo para li-
berar verbas para casas de reabili-
tação, melhorar estruturação das 
CAPS (Centro de Atenção Psicos-
social), policias e delegacias base-
ando-se no tripé prevenção, trata-
mento e repreensão, em parceria 
com o MP”, disse. 

Em Natal, o problema é um 
fato e não espera proposições de 
solução. Ano passado foram apre-
endidos ao longo do ano 130 qui-
los de crack, 3 de pasta base e 61 
de cocaína. Só este ano, até o fi nal 
de abril, a polícia contabilizou 161 
quilos de crack, 31 de pasta base e 
8 de cocaína. 

Para o agente da polícia fede-
ral Stênio Silva, prevenção é a pa-
lavra chave. “Eu sou um grande 

entusiasta da prevenção”, diz. Na 
sua opinião, a solução do proble-
ma para pode  estar na família. “A 
educação dos fi lhos é fundamen-
tal para ele não ingressar no con-
sumo. A família tem que cumprir 
o papel dela e formar um cidadão 
forte, os próprios adolescentes 
que trabalhamos cobram muito a 
presença dos pais”, afi rmou Silva. 

Já a deputada federal San-
dra Rosado ressaltou a importân-
cia do Poder Executivo no deba-
te dessa questão. “É um proble-
ma social imenso. Nós, do legisla-
tivo, estamos aqui para criar leis, 
elaborar projetos, mas nada disso 
terá êxito sem a participação efe-
tiva do Poder Executivo”, afi rmou 
a deputada

A tenente coronel Margarida 
Brandão Fernandes de Araújo des-

tacou a importância do Proerd, pro-
jeto que coordena e pelo qual a Po-
licia Militar desenvolve um trabalho 
educacional com jovens de todo o 
estado de prevenção às drogas e di-
fusão de valores essenciais à vida. 

O programa é realizado duran-
te quatro meses nas escolas pú-
blicas e privadas, onde o policial 
comparece uma vez por semana 
e permanece uma hora nas salas 
de aula trabalhando as mais diver-
sas temáticas com os alunos, atra-
vés de um conteúdo padronizado 
nacionalmente. 

“Temos uma programação 
para crianças desde os 6 anos, no 
entanto o foco maior acontece 
no 5º ano. Nessa transição da in-
fância pra adolescência, eles estão 
mais suscetíveis às infl uências”, 
explicou. 

Pesquisa vai identifi car perfi l 
do usuário de crack no RN

/ COMBATE /

RESGATE DO MENOR 
EM CONFLITO COM A LEI 
/ RESSOCIALIZAÇÃO /  PODER JUDICIÁRIO VOLTA A DISCUTIR A PROBLEMÁTICAS DOS CEDUCS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Debate realizado na Corregedoria Geral de Justiça reuniu juizes, promotores, representantes da OAB e Direitos Humanos 

 ▶ Presídio Provisório Professor Raimundo Nonato, na Zona Norte

 ▶ Evento contou com a presença de parlamentares federais

 ▶ Zelador de pousada de Pipa 

morre no tiroteio em Natal 

NUMA TENTATIVA DE fuga frustra-
da, 15 detentos do Presídio Pro-
visório Professor Raimundo No-
nato, no Conjunto Santarém, 
Zona Norte de Natal, cavaram 
um túnel na cela 04 do pavilhão 
A, mas foram impedidos de esca-
par porque os agentes peniten-
ciários de plantão perceberam a 
movimentação.

De acordo com o coorde-
nador de Administração Peni-
tenciária (Coape), José Olím-
pio, o túnel já possuia uma di-
mensão considerável que faci-
litaria a fuga. “Cabem quatro 
pessoas dentro, já devia ter uns 
quatro metros”, informou o 
coordenador.

A tentativa de fuga aconte-
ceu por volta das 22h do último 
domingo. Ao serem descobertos, 
os presos foram retirados da cela 
onde estava o túnel e divididos 
entre as celas 01 e 02, mas para 
surpresa dos agentes, a tentati-
va de fuga não terminaria ali. Os 
mesmos presos que foram deti-
dos começaram a serrar as celas 
para onde foram transferidos.

Já era por volta da meia noite 
quando os agentes perceberam a 
nova tentativa. Os detentos ten-
tavam voltar a cela 04 para terem 
acesso ao túnel. Mais uma vez, os 
agentes conseguiram impedir a 
nova fuga e, revoltados, os presos 
chegaram a queimar um colchão, 
provocando um princípio de re-
belião rapidamente controlado. 
O Centro Integrado de Operações 
de Segurança Pública (Ciosp) foi 
acionado, mas não foi necessária 
uma ação efetiva, uma vez que os 

agentes penitenciários consegui-
ram controlar o tumulto.

O coordenador do Coape José 
Olímpio disse que não se sabe de 
onde sugiram as serras, mas acre-
dita-se que agentes penitenciá-
rios e policiais podem ter forneci-
do os objetos, uma vez que os visi-
tantes passam por detectores de 
metais ao entrar no presídio.

As celas 01 e 02 foram con-
sertadas e a 04, onde o túnel foi 
cavado, está interditada. Os pre-
sos envolvidos na tentativa de 
fuga continuam divididos nas 
outras celas que estão superlota-
das. Atualmente são 437 homens 
alojados no presídio provisório, 
quando a capacidade é para 160. 

“Infelizmente não temos 
para onde transferi-los. Vamos 
abrir uma sindicância e identi-
fi car os responsáveis pela ten-
tativa. Depois enviamos o caso 
para o juiz da respectiva vara de 
execução e isso vai comprome-
ter na pena porque infl uencia 
no comportamento do apena-
do dentro do presídio”, explica o 
coordenador.

Em três dias, esta é a segun-
da ocorrência no Presídio Provi-
sório Raimundo Nonato e a pre-
visão do coordenador José Olím-
pio, é que novas tentativas pos-
sam acontecer nos próximos 
dias. De acordo com ele, a su-
perlotação é o principal motivo 
para as tentativas de fuga.  No úl-
timo dia 5, o excedente número 
de presos teria facilitado a fuga 
de dois detentos, isto porque ha-
viam presos soltos no corredor 
por falta de espaço nas celas.

O BAIRRO DE Felipe Camarão ama-
nheceu ontem em meio a um in-
tenso tiroteio. Uma troca de ti-
ros que terminou com dois ho-
mens baleados na Rua Tucuna-
ré, próximo à linha do trem. Um 
deles sofreu um tiro na cabeça e 
morreu na hora. Trata-se do ze-
lador Eudvan Pereira Rodrigues, 
de 25 anos, que tombou sobre a 
moto que pilotava, uma Honda 
Fan de cor preta (MYY-9443).  Se-
gundo familiares, o jovem traba-
lhava numa pousada na praia de 
Pipa, mas veio a Natal passar o 
Dia das Mães ao lado da mulher, 
com quem teve dois fi lhos. 

Já o segundo envolvido, que 
até o fechamento desta edição 
não havia sido identifi cado, teve 
melhor sorte. Apesar de ter leva-
do um tiro nas costas, o rapaz al-
vejado foi socorrido às pressas 
para o Hospital Clóvis Sarinho e 
já se encontra fora de perigo.

Policiais do 9º BPM acredi-
tam que os crimes foram moti-
vados por um acerto de contas, 
provavelmente em função do trá-
fi co de drogas na região. “Foram 
estas as primeiras informações 
que recebemos”, ressaltou o sol-
dado José Tavares, que atendeu a 
ocorrência. Ainda de acordo com 
o policial, populares contaram 
que várias motos participaram 
da emboscada. “Pelo menos três”, 
acrescentou. “Só não sabemos se 
o Eudvan estava entre os prová-
veis assassinos ou se ele foi víti-
ma da emboscada”, ponderou.

No local do crime a reporta-
gem também conversou com o 
irmão da vítima.  Abalado com 

o acontecido, Ednaldo Rodrigues 
disse que este foi o segundo ir-
mão que ele perde em dois anos. 
Ambos, assassinados. O primeiro, 
chamado Eliclênio, foi executado 
em 2009 ao trafegar pelo Km 6, lá 
mesmo no bairro de Felipe Cama-
rão, Zona Oeste da cidade. “Since-
ramente não sei o que vem acon-
tecendo com a minha família. 
Meus irmãos não tinham envol-
vimento com drogas ou dívidas. 
Eram trabalhadores”, resumiu.

Após os disparos e o san-
gue derramado, estranhamen-
te, nenhuma pistola ou revólver 
foram encontrados próximo ao 
corpo da vítima ou em poder do 
homem socorrido ao hospital. A 
suspeita é que os próprios mora-
dores da comunidade tenham 
subtraído as armas usadas no 
confronto. Após os tiros viatu-
ras da PM foram acionadas e di-
ligências empreendidas pela vi-
zinhança. No entanto, a tentati-
va de localizar os atiradores não 
obteve sucesso. 

PRESOS CAVAM TÚNEL, MAS 
NÃO CONSEGUEM FUGIR

TROCA DE TIROS DEIXA UM 
MORTO E OUTRO FERIDO 

/ PRESÍDIO RAIMUNDO NONATO /

/ FELIPE CAMARÃO /

LUZILÂNDIO BARBOSA / CEDIDA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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OCORRER UM DESASTRE é condição 
sine qua non para que um municí-
pio brasileiro possa decretar situ-
ação de emergência e requerer re-
cursos rapidamente junto ao Mi-
nistério da Integração Nacional. 
A Prefeitura de Natal, porém, apa-
vorada com os 618 milímetros de 
chuva que caíram na cidade desde 
o início do ano, de acordo com da-
dos da Emparn, resolveu publicar 
no sábado passado decreto ates-
tando a emergência, mesmo sem 
ter ocorrido maiores estragos na 
cidade até o momento.

De acordo com o portal da Se-
cretaria Nacional de Defesa Ci-
vil (Sedec), três municípios poti-
guares já declararam situação de 
emergência: Jardim do Seridó, Tan-
gará e Tenente Laurentino Cruz. 
No primeiro, o decreto foi reconhe-
cido devido a danifi cações ou des-
truições de obras de arte na cida-
de. Em Tangará, o motivo alegado 
foram enxurradas, mas o status do 
pedido ainda constava como “com 
pendências”. A solicitação de Te-
nente Laurentino Cruz, por sua 
vez, pelo mesmo motivo de Tanga-
rá, ainda está em análise. 

Segundo a assessoria de co-
municação da Sedec, quando uma 
prefeitura encaminha o relatório, 
mas faltam documentos que com-
provem a situação de emergência, 
o Executivo é notifi cado a enviá-
los e só depois que está de posse 
desses documentos é que a Sedec 
os analisa e emite um parecer. 

O secretário municipal de De-
fesa Social, Carlos Paiva, expli-
ca que a prefeitura não tem mais 
onde buscar recursos para dar su-
porte à capital diante do volume 
de chuva registrado este ano. Com 
lagoas de captação acima da capa-
cidade e encostas ameaçando des-
moronar, o Executivo pretende en-
tregar à Secretaria Nacional de De-
fesa Civil, até o fi nal da semana, o 
relatório que comprova a situação 
de emergência. Caso o ministério 

reconheça o pedido, Natal pode 
receber até R$ 11 milhões para li-
dar com os problemas ocasiona-
dos pelas chuvas.

De acordo com Carlos Pai-
va, os chamados “desastres” es-
tão sendo catalogados pela pre-
feitura. Até agora, porém, os prin-
cipais problemas dizem respei-
to apenas ao alto nível das lagoas 
de captação e áreas com risco de 
desabamento nos bairros de Cida-
de Nova, Nova Cidade, Felipe Ca-
marão, comunidade do Jacó, Pas-
so da Pátria e Nossa Senhora da 
Apresentação. 

“Estamos realmente em si-
tuação de emergência, não te-
mos mais onde buscar recursos 
para dar suporte à cidade. Segun-
do a Emparn, já chegamos a mais 
de 600 milímetros de chuva, isso 
é preocupante”, disse ontem por 
telefone ao NOVO JORNAL. Ain-
da ontem pela manhã o secretário 
iniciou as reuniões para elaborar o 
relatório que será encaminhado à 
Sedec.

Ainda conforme Paiva, o de-
creto é um ato de responsabili-
dade da Prefeitura de Natal com 
vistas a prevenir um possível es-
tado de calamidade, assim como 
vem acontecendo em outros esta-
dos brasileiros. “Estamos preven-

do que o governo federal seja sen-
sível à realidade que vem ocorren-
do”, diz esperançoso. Segundo in-
formações extraofi ciais, o governo 
federal não costuma negar solici-
tação de recursos por meio de de-
cretos de emergência ou calami-
dade pública.

Questionado sobre quais os 
planos do Executivo para quando 
receber os recursos – que podem 
chegar a R$ 11 milhões –, Paiva diz 
que a intenção é “dar uma melho-
rada” nas lagoas de captação, as-
sistir pessoas que moram próxi-
mo a esses locais, remover famí-
lias que moram perto de encostas, 
como é o caso do bairro Felipe Ca-
marão, onde o secretário diz que 
a encosta está invadindo duas ca-
sas; remover famílias da comuni-
dade do Jacó e resolver os proble-
mas na Avenida Moema Tinôco e 
no Passo da Pátria. 

O meteorologista da Emparn 
Alexandre Santos diz que, por 
enquanto, a situação é de aler-
ta. Do dia 1º de maio até a sexta-
feira passada choveu 133 milíme-
tros. Nos últimos 15 anos, o mês 
de maio tem registrado uma mé-
dia de 238 milímetros de chuva em 
Natal; só nos primeiros sete dias 
do mês, choveu mais da metade 
do previsto para todo o período. 

Três municípios potiguares já
declararam situação de emergência

/ CHUVAS /

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual não 
deixou sem resposta as críticas 
que recebeu do procurador do 
Estado e ex-presidente da Funda-
ção José Augusto (FJA), François 
Silvestre, que na edição de sába-
do do NOVO JORNAL classifi cou 
como “mentirosos e irresponsá-
veis” os promotores que lhe acu-
sam de improbidade administra-
tiva por atos cometidos enquan-
to esteve à frente do órgão, entre 
os anos 2003 e 2006, no governo 
de Wilma de Faria. 

Em nota ao NOVO JORNAL, 
o MPE reafi rmou que a ação civil 
pública que está sendo movida 
contra François Silvestre, servido-
res e responsáveis por empresas 
benefi ciadas com contrato sem 
licitação é respaldada pelo cor-
po técnico do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE), que constatou o 
fracionamento das despesas com 
contratações de shows entre os 
anos de 2004 e 2006.

Na carta enviada ao NOVO 
JORNAL, o Ministério Público do 
Rio Grande do Norte ressalta que 
está cumprindo exclusivamente 
com o seu dever constitucional, 
após diligências, ouvindo funcio-
nários e ex-funcionários, gesto-
res e ex-gestores, além do levan-
tamento do TCE. Para embasar 
a veracidade das investigações, o 
MPE relembra que o ex-presiden-
te da Fundação José Augusto foi 
“condenado pelo TCE por irregu-

laridades encontradas em 43 con-
tratações diretas efetuadas atra-
vés de uma empresa de promoção 
de eventos, que é a mesma citada 
na ação do Ministério Público”.

O valor total envolvido na re-
alização de tais eventos, que tive-
ram despesas de contratações de 
shows fracionadas, teria sido de 
R$ 274.165,00, de acordo com o 
Ministério Público, mas François 
Silvestre desafi ou os promotores 
a provarem as irregularidades su-
postamente cometidas por ele. 

Entre as irregularidades apon-
tadas pelo TCE na gestão do ex-
presidente da FJA, e que serão 
analisadas pelo Poder Judiciário, 
estão a não formalização dos pro-
cessos de contratação direta; au-
sência de publicidade na impren-
sa ofi cial, dos termos de inexi-
gibilidade; não comprovação de 
exclusividade do empresário con-
tratado para a intermediação dos 
artistas, fracionamento de des-
pesas com o fi to de burlar a rea-
lização de licitações, realização 
de despesas sem prévio empe-
nho; a não comprovação de cer-
tidões que comprovem a idonei-
dade para fi rmar contratos com a 
administração; entre outros. 

Na nota, o Ministério Público 
disse que se limitou a não fazer 
juízo de valor, excessos ou con-
denação prévia, ressaltando que 
o trabalho foi e está sendo feito 
dentro da lei.

MP REAFIRMA ACUSAÇÕES 
CONTRA FRANÇOIS 
/ POLÊMICA /  PROMOTORES ESCLARECEM QUE AÇÃO CIVIL PÚBLICA QUE APURA IRREGULARIDADES NA FJA ESTÁ RESPALDADA PELO TCE

 ▶ Ministério Público Estadual move ação para apurar irregularidades que diz ter encontrado em gestões passadas da Fundação José Augusto  

CARTA DO MPE NA ÍNTEGRA

Em razão de carta assinada pelo ex-
presidente da Fundação José Augusto (FJA), 
publicada pelo Novo Jornal no último sábado,7, o 
Ministério Público (MP) esclarece:

A ação civil pública movida para apurar 
irregularidades na gestão da Fundação José 
Augusto, período de 2004 a 2006, está respaldada 
pelo corpo técnico do Tribunal de Contas do Estado 
que constatou o fracionamento das despesas com 
contratações de shows. Tal prática serviu para 
burlar a Lei 8.666, que versa sobre licitações.

Como responsável pela fi scalização do 
uso dos recursos públicos, o MP empreendeu 
diligências, ouviu funcionários, ex-funcionários, 
gestores e ex-gestores e, fundamentado pelo 

levantamento técnico feito pelo Tribunal de Contas 
do Estado, moveu a ação civil pública, cumprindo 
exclusivamente com o seu dever constitucional. 
Não cabe aqui quaisquer juízo de valor, excessos 
ou condenação prévia por parte do MP. O trabalho 
foi feito dentro das rigorosas margens da lei.

Aliás, na mesma semana em que o MP 
moveu esta ação civil pública, os conselheiros 
do TCE responsabilizaram o então presidente da 
Fundação José Augusto no período de 2004 a 
2006 por problemas na gestão. Ele foi condenado 
pelo TCE por irregularidades encontradas em 43 
contratações diretas efetuadas através de uma 
empresa de promoção de eventos, que é a mesma 
citada na ação do Ministério Público. O montante 

envolvido nos processos para realização de 
eventos artísticos foi de R$ 274.165,00.

Dentre as irregularidades apontadas pelo 
TCE, que serão analisadas pelo Poder Judiciário, 
estão a não formalização dos processos de 
contratação direta; ausência de publicidade na 
imprensa ofi cial, dos termos de inexigibilidade; 
não comprovação de exclusividade do empresário 
contratado para a intermediação dos artistas, 
fracionamento de despesas com o fi to de burlar 
a realização de licitações, realização de despesas 
sem prévio empenho; a não comprovação de 
certidões que comprovem a idoneidade para 
fi rmar contratos com a administração; entre 
outros.

 ▶ Na primeira semana de maio choveu em Natal acima do previsto

ARGEMIRO LIMA / NJGEANDSON OLIVEIRA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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POESIA 
VISUAL

“RIO GRANDE 

DO NORTE

CAPITAL NATAL

EM CADA ESQUINA 

UM POETA EM 

CADA RUA UM 

JORNAL”

INSPIRADO EM UMA quadrinha 
muito difundida na primei-
ra metade do século passado, 
os fotógrafos Giovanni Sérgio e 
Giovanna Hackradt, pai e fi lha, 
produziram o ensaio “Em cada 
esquina um poeta”, apresentado 
hoje no relançamento da revis-
ta Preá, no Pinacoteca do Esta-
do, às 19h. 

De acordo com Giovanni, o 
objetivo do ensaio é trazer um 
retrato mais fi el do povo poti-
guar. Segundo ele, em todas as 
edições da revista haverá um 
espaço generoso (de pelo me-
nos 10 páginas) para a fotogra-
fi a, com a Preá sempre aberta a 
sugestões de qualquer fotógrafo. 

“Não há uma cultura de en-
saios fotográfi cos em nosso es-
tado. Temos muitos fotógrafos 
de fotos eventuais, enquanto o 
ensaio é a tentativa da prosa na 
fotografi a, ou seja, de se contar 
uma história através de várias 
imagens”, fala ele. 

Giovanni e Giovanna  demo-
raram  cerca de um mês para re-
alizar o trabalho, uma tarefa difi -
cultada pela falta de cuidado re-
cebido pelo bairro da Ribeira, 
local onde as imagens foram pro-
duzidas. A grande maioria das 
esquinas é tomada por lixo e en-
tulho, como a própria equipe de 
reportagem constatou, ao elabo-
rar as fotos para esta matéria. 

“Tivemos muito trabalho 
para escolher os pontos onde 
as imagens seriam feitas. Imagi-
na se eu vou colocar uma poeta 
como Ada Lima, da novíssima 
geração, com uma poesia que 
tem viço, em uma esquina com-
pletamente degradada, imunda, 
com a imagem do atraso, apesar 
de sua representação histórica. 
É um contra-senso”, critica ele.  

Ao todo, a exposição apre-
sentará 10 fotografi as, sendo a 
menor com a dimensão de 1,5m 
x 1m, e 11 poetas retratados. De-
ífi lo Gurgel e seu fi lho, Carlos 
Gurgel, estão em um só imagem. 

A poesia visceral de Civone 
Medeiros também foi captura-
da pelas lentes dos fotógrafos. 
Ela foi colocada ao lado de uma 
pichação de um revólver. “A par-
te mais conservadora da socie-
dade  crucifi ca ela. Tentamos 
passar essa espécie de assassi-
nato que esse moralismo pro-
move”, declara Giovanna. 

Mesmo com as já conheci-
das intervenções de Civone, nas 

quais muitas vezes ela se apre-
senta nua e deixa que seu cor-
po seja utilizado como uma tela 
para escritos, os fotógrafos ar-
gumentam que fotografá-la nua 
“seria o óbvio”.

“Civone é a primeira fi gu-
ra feminina punk, sempre ba-
teu na hipocrisia social. Colo-
car ela perto de um revólver pi-
chado na parede é uma forma 
de mostrar a contundência e a 
agressividade de sua obra”, afi r-
ma Giovanni.  

Outro escolhido foi Sander-
son Negreiros, jornalista e po-
eta. Sua imagem foi capturada 
fora da Ribeira, mas também em 
uma esquina. A grande esquina 
natural de nossa cidade: o en-
contro do mar com o rio Poten-
gi. “Ele é de uma geração que es-
creveu e cantou muito esse en-
contro na grande esquina do 
continente, que terminou vi-
rando uma música de Pedrinho 
Mendes”, fala o fotógrafo.

De acordo com Giovanni, 
esse tipo de ambientação para 
as fotografi as só poderia ter sido 
feita em Natal, não podendo, 
com essa temática, serem re-
tratados poetas de Mossoró ou 
Currais Novos, embora hajam 
poetas e grupos de poesia im-
portantes nos dois municípios.  

Quanto ao lado técnico, fí-
sico da exposição, ele diz sem-
pre ter problemas, uma vez que 
Natal não comercializa o tipo de 
papel pretendido por Giovan-
ni para imprimir as fotos, espe-
cífi co para uso em galerias, de 
grande durabilidade. “Eu gostei 
das impressões, mas sei que ela 
ainda pode fi car melhor. Há um 
processo industrial na fotografi a 
em que muitas vezes perdemos 
o controle da qualidade e o fotó-
grafo está sempre sofrendo de-
cepções com o veículo”, reclama.   

Giovanni Sérgio ressalta a 
importância da volta da  revis-
ta Preá e diz que ela não deve 
ser encarada como um veícu-
lo de comunicação do governo, 
mas sim demonstração de um 
papel importante que o Estado 
deve desempenhar. 

A revista cultural, editada 
agora pelo jornalista Mario Ivo 
Cavalcanti, chega à sua 23ª edi-
ção depois de mais de um ano 
sem ser publicada. Este número 
é completamente voltado para 
a poesia potiguar e, além do en-
saio, há reportagens sobre poe-
tas e mercado editorial. As po-
etisas Ada Lima e Diva Cunha 
são as entrevistadas.

/ FOTOGRAFIA /  EM NOITE DE 
RELANÇAMENTO DA REVISTA 
PREÁ, GIOVANNI SÉRGIO E 
GIOVANNA HACKRADT, PAI E 
FILHA, ABREM EXPOSIÇÃO 
RETRATANDO POETAS 
POTIGUARES

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

À ESQUERDA, ADA LIMA  E À 

DIREITA, SANDERSON NEGREIROS: 

DOIS POETAS CLICADOS POR 

GIOVANNI E GIOVANNA
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 ▶ Giovanni e Giovanna: 

paixão hereditária pela 

fotografi a
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

RIO (Dub) - Cinemark: 12h40 – 15h. 

- Moviecom: 14h25 - 15h05 - 16h30 - 

17h10 – 19h15 – 21h20. 

Sobrenatural (Leg) - Cinemark: 17h15 

– 19h40 – 22h05.

Thor 3D (3D Leg) - Cinermark: 16h40 

– 19h20 – 22h. - Moviecom: 19h20 e 

21h50.

Thor 3D (3D Dub) - Cinemark: 11h20 e 

14h05. - Moviecom: 14h20 e 16h50.

Velozes e Furiosos 5 (Dub) –  
Cinemark: 11h10 – 14h10 – 17h10 – 

20h10 – 23h10.
A Garota da Capa Vermelha (Leg) - 

Moviecom: 17h30 – 19h35 – 21h40.

Biutiful (Leg) - Cinemark: 14h

HOP Rebelde Sem Páscoa (Dub) - 

Cinemark – 11h e 13h20. - Moviecom 

– 15h25.

Pânico 4 (Leg) - Cinemark: 20h50 e 

23h20 (somente sábado). - Moviecom: 

21h40.

RIO (3D Dub) - Cinemark: 11h30 - 

13h50 - 16h10 - 18h30.

Água Para Elefante (Leg) - 

Cinemark: 17h30 - 20h30 – 23h15. 

Moviecom: 19h30 e 21h30. 

Velozes e Furiosos 5 (Leg) - 

Cinemark: 12h20 – 15h10 – 18h10 

– 21h10. - Moviecom: 13h45 – 16h25 

– 19h05 – 21h45.

VIPS (Nac) - Moviecom: 15h20 e 

17h25.

A Pinacoteca do Estado exibe o 
ensaio fotográfi co “Em Cada Esquina 
um Poeta”, de Giovana Hackradt e 
Giovani Sérgio e a Mostra “Via Sacra 
Pela Restauração”, do artista plástico 
Leopoldo Nelson. Visitação das 8h 
às 17h. 

O grupo Macaxeira band se apresenta 
no Hell’s Pub, às 21h. Endereço: Rua 
Raimundo Chaves, 1849, Candelária. 

 Terça de Bambas na Taverna Pub, 
com a banda Arquivo Vivo, tocando 
os clássicos do samba, a partir das 
22h. Informações: 3236 3696.

UMA SEMANA DEPOIS de o Supre-
mo Tribunal Federal reconhecer a 
união estável entre homossexuais, 
a novela do SBT, “Amor e Revolu-
ção’’, quebrará um tabu que ronda-
va os folhetins da TV brasileira. Na 
trama, será exibido o primeiro bei-
jo entre pessoas do mesmo sexo 
-antes, só selinhos foram dados e 
beijos mais quentes que chegaram 
a ser gravados foram vetados. 

Na cena, que deve ir ao ar ama-
nhã, quarta-feira, Marcela (Lucia-
na Vendramini), homossexual as-
sumida, vai se declarar à amiga 
Marina (Giselle Tigre) e lhe dará 
um beijo de língua, garante o autor 
Tiago Santiago. “Tenho a impres-
são de que a sociedade já está pre-
parada para isso e que a exibição 
do beijo pode ajudar na luta contra 
a homofobia.’’ 

Até receber os capítulos, Lucia-
na Vendramini não sabia que seria 
a responsável pelo primeiro beijo 
gay em uma novela no país. “Fiquei 
surpresa. Não sabia que o Brasil era 
tão atrasado assim’’, afi rma. “Acho 
fantástico fazer uma personagem 
polêmica. Quando li a cena, fi quei 
extasiada’’, acrescenta Giselle. 

Porém, se o telespectador pen-

sa que as duas engatarão um ro-
mance, é melhor ter calma. San-
tiago revela que, a princípio, o en-
volvimento entre Marina e Marce-
la vai parar por aí. “Marina é uma 
mulher moderna, aceita a opção 
sexual da Marcela e continuará 
sendo amiga dela.’’ 

Luciana, porém, dá indícios do 
contrário. “A minha personagem 
continuará investindo na Marina e, 
se o público comprar esse roman-
ce, a relação poderá evoluir’’, diz a 
atriz, que, ao lado de Giselle, quis 
mostrar naturalidade na cena. 

Naturalidade também é o lema 
de Andre Pellenz, diretor da série 
“Natalia’’ (TV Brasil). No programa, 
ambientado em uma agência de 
modelos e exibido aos domingos, 
às 22h30, existe um casal gay for-
mado por Glória (Maurício Branco) 
e Jean Louis (Rodrigo Candelot). No 
penúltimo episódio, em julho, os 
dois vão se beijar. “É simplesmen-
te um beijo de duas pessoas que se 
gostam’’, comenta Candelot. 

“Não tínhamos o objetivo de 
levantar uma bandeira. Porém, se-
ria incoerente não mostrar essa 
realidade no programa, visto que 
é um ambiente que tem muitos 
homossexuais. Retratamos o rela-
cionamento deles como um outro 
qualquer’’, encerra o diretor.

DE LIVROS MEMORÁVEIS 
(“Madame Bovary’’, “O 
Amante de Lady Chatterley’’) 
a fi lmes infames (“Atração 
Fatal’’, “Proposta Indecente’’), 
passando por telenovelas, o 
adultério nunca se livrou da 
pecha do escândalo. 

Um das peças centrais 
do drama romântico, a 
traição pede um tratamento 
fantasioso, grandiloquente, 
sensacionalista. Seus estágios 
habituais -desejo, prazer, 
culpa, penitência- surgem em 
desmedidos espasmos. 

Com “Que Mais Posso 
Querer’’, o diretor italiano 
Silvio Soldini (“Pão e Tulipas’’) 
vai contra essa tradição. Ele 
fala do adultério com um 
realismo cru. 

O cineasta observa 
os personagens como se 
estivessem num microscópio: 
com interesse genuíno, mas 
distanciado. Revela emoções 
sem se contaminar por elas. 

Os protagonistas são Anna 
(Alba Rohrwacher), executiva 
de uma seguradora, adorada 
pelo marido; e Domenico 
(Pierfrancesco Favino), 
empregado de um bufê, com 
casamento estável e fi lhos. 

A eles é dirigida a irônica 
pergunta do título. As 
respostas são conhecidas: 
paixão, aventura, fuga da 
rotina. 

Soldini não foge das 
cenas tórridas de sexo. Mais 
importante, porém, dentro do 
seu projeto, é fi lmar o misto 
de euforia e estranheza do 
pós-coito e, depois, mostrar 
o choque entre o universo 
recém-criado e a realidade. 

Sem que os amantes 
manifestem isso em palavras, 
eles irão compreender o 
verdadeiro drama de uma 
traição: para que a paixão 
aconteça plenamente, ela 
troca a velha ordem por uma 
nova. 

Ao dissecar sem 
sentimentalismo as minúcias 
de um adultério, Soldini 
transmite a profundidade 
das confusas e por vezes 
antagônicas emoções que 
tomam conta dos amantes 
-algo que a maioria das obras 
sobre o tema não consegue 
alcançar. 

ALVO DE CRÍTICAS e pressões de alas 
do PT para deixar o cargo, a mi-
nistra da Cultura, Ana de Hollan-
da, divulgou nota por meio de sua 
assessoria rebatendo acusações 
de irregularidades no recebimen-
to de diárias. 

Na nota, o ministério nega as 
acusações publicadas sábado no 
jornal “O Estado de S. Paulo’’, que 
aponta o pagamento de diárias à 
ministra por fi ns de semana na ci-
dade do Rio de Janeiro sem uma 
agenda ofi cial. 

De acordo com a reportagem, 
Ana de Hollanda recebeu, nos últi-
mos quatro meses, R$ 35,5 mil por 
65 diárias. Dessas, em pelo menos 
16 ela não possuía um compro-
misso de trabalho. 

Diante do desgaste da minis-
tra entre setores do PT, a avaliação 
do governo é que a informação pu-
blicada no fi nal de semana é mais 
um fator negativo para a imagem 
de Ana de Hollanda. 

O Palácio do Planalto, entre-
tanto, pretende ouvir explicações 
da ministra antes de tomar qual-
quer atitude em relação ao tema. 

Na nota divulgada domingo 
passado, a assessoria da pasta diz 
“não haver impropriedade na con-
duta da ministra’’. 

O texto alega que, em alguns 
casos, o valor da diária para hos-
pedagem era menor do que o ne-
cessário para pagar as passagens 
de ida e volta do Rio de Janeiro 
para Brasília. 

“A economicidade, sempre 
conforme a legislação, impôs ado-
tar a opção que menos oneras-

se o erário público’’, justifi ca o mi-
nistério. Segundo reportagem de 
ontem, a pasta desembolsou R$ 
17,3 mil com passagens aéreas da 
ministra. 

Desde que assumiu, Hollanda 
foi alvo de críticas pela montagem 
de sua equipe e pela gestão de po-
líticas públicas implementadas no 
governo anterior. 

Em março, em entrevista para 
a Folha de S.Paulo, o sociólogo 
Emir Sader chamou a ministra de 
“meio autista’’ - e teve sua nome-
ação para assumir a Casa de Rui 
Barbosa cancelada por Hollanda. 
Sader era um nome bem visto no 
setor cultural do PT e, por isso, a 
decisão foi vista com ressalvas. 

LEI
A ministra ainda gerou reação 

de setores da cultura ao tratar da 
reforma na Lei do Direito Autoral, 
proposta por seu antecessor na 
pasta, Juca Ferreira. 

Outro episódio que desgastou 
a ministra foi a controvérsia pro-
vocada pela aprovação do minis-
tério a projeto de R$ 1,3 milhão 
para a criação de um blog com lei-
turas de poesia pela cantora Maria 
Bethânia.

ITALIANO 
ABORDA A 
TRAIÇÃO COM 
REALISMO CRU

/ CINEMA /

RICARDO CALIL
FOLHAPRESS

ALAN DE FARIA
FOLHAPRESS

FLÁVIA FOREQUE
FOLHAPRESS

 ▶ Diretor italiano Silvio Soldini 

aborda temática controversa

REVOLUÇÃO

/ NOVELA /  “AMOR E REVOLUÇÃO’’, DO SBT, PROMETE EXIBIR PRIMEIRO BEIJO GAY DA TELEDRAMATURGIA BRASILEIRA

BOCA A BOCA

GISELLE TIGRE: “QUANDO LI A 

CENA FIQUEI EXTASIADA”

A MINHA 

PERSONAGEM 

CONTINUARÁ 

INVESTINDO NA 

MARINA”

Luciana Vendramini
“Marcela”, na novela do SBT

Ana de Hollanda rebate  
acusações sobre diárias

/ GOVERNO /

 ▶ Ana de Hollanda: desde que assumiu é um problema atrás do outro

FOTOS: REPRODUÇÃO
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MarcosSadepaula
A Arquitetura não muda nada. Está sempre 
do lado dos mais ricos. O importante é 
acreditar que a vida pode ser melhor”
Oscar Niemeyer
Arquiteto carioca

Abertura da mostra 
de arquitetura da 
Ofi cina Interiores, na 
Avenida Hermes da 
Fonseca, bairro de 
Petrópolis

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Aluísio Neto, Moacir Pinheiro, Juliano Galvão e Luciano 

Alecrim: ambientados

 ▶ Família Arruda: Rafael, Cid e Valéria com Luísa Saboya, 

Gabriela Arruda e Cyrus Benevides 

 ▶ Camila Dantas, Larissa Cardoso, Erika Raposo e 

Nadja Simonetti  ▶ Núncia Pontes, Antonia e Tânia Rosado  ▶ Raissa Rodrigues e Adriano Ferreira  ▶ Carol Araújo, Raquel Torquato e Sabrina Amorim

 ▶ Shandra Marques, Nize e Cláudio Medeiros

 ▶ Xande Rocha e Adriana Keller, 

aproveitando sempre a boa música ao 

vivo na cidade

 ▶ André Felipe e Denise Barcelus no show 

do Mad Dogs no Consulado Bar na Ribeira

 ▶ Ary Ramalho, no comando do sebo Letra 

& Música em Petrópolis, ponto de encontro 

de quem aprecia a boa música

 ▶ Denise Gaspar e Tereza Tinoco na festa de 

aniversário de Valéria Cavalcanti

 ▶ Ricardo Linhares, Chicão, Petit, Ricardo Miranda e Zezito 

fazendo farra no Letra & Música nos sábados à tarde

 ▶ Valéria recebendo as amigas Claudia, Silvana, Isabela e Márcia no salão 

de festas de seu condomínio para comemorar mudança de idade  

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

A experiência 
Três amigas, uma noiva, uma 

casada e uma amante decidiram 
fazer uma brincadeira: seduzir 

seus homens usando uma capa, 
corpete de couro, máscara nos 

olhos e botas de cano alto, para 
depois dividir a experiência entre 

elas. No dia seguinte, a noiva 
contou a sua:

- Quando meu noivo me viu 
usando o corpete de couro, botas 

com 12 cm de salto e máscara, me 
olhou intensamente e disse: “Você 

é a mulher da minha vida, 
eu te amo”, e fi zemos 

amor apaixonadamente.
A amante contou a sua versão:

- Encontrei meu amante no 
escritório. Quando abri a capa, 
ele não disse nada, me agarrou 

e fi zemos amor a noite toda, na 
mesa, no chão, de pé, na janela, 

até no hall do elevador!
Então, chegou a vez da casada 

contar sua história:
- Mandei as crianças para a 

casa da minha mãe, dei folga 
pra empregada, fi z depilação 

completa, unhas, escova, 
passei creme no corpo inteiro, 

perfumei os lugares estratégicos 
e caprichei: capa preta, corpete 

de couro, botas com salto de 
15 cm, máscara e um batom 

vermelho que nunca tinha usado. 
Pra incrementar, comprei uma 

calcinha de lycra preta com um 
laçinho de cetim no ponto G. 

Apaguei todas as luzes da casa 
e deixei só velas iluminando o 

ambiente. Meu marido chegou, 
me olhou de cima abaixo e disse: 

“Diz aí, Batman, a janta 
já está pronta?”

?Que de acordo com a Promoexpo, empresa promotora da Feira 
Internacional de Fruticultura Tropical Irrigada -Expofruit,  cerca de 80% 
dos estandes já foram comercializados? Que a feira terá em torno de 
320 estandes, para exposição de produtos, insumo e serviços ligados 
ao setor da fruticultura, distribuídos em 15 mil m2? Que uma das 
novidades desse ano é que as ruas terão nome dos vales produtores da 
região, como Rua Vale do Baixo Assú, Rua Vale do Jaguaribe, Rua Vale 
do Apodi, Rua Mossoró e Rua Baraúnas? Que cada unidade, com 12 m2, 
é comercializada por R$ 2 mil? E que os interessados devem entrar em 
contato com João Manoel, nos telefones 3312.6939 ou 9963-0555? 

VOCÊ SABIA

Solidariedade
O presidente do Sistema Fecomercio RN, Marcelo Fernandes 
de Queiroz e a equipe do programa Mesa Brasil, do Sesc 
RN, farão a entrega hoje na sede do projeto “Vida na Vila”, 
em Ponta Negra, dos alimentos arrecadados como parte da 
inscrição dos participantes da “Corrida do Comerciário”, 
realizada dentro da programação em comemoração ao 
primeiro de maio.

Licitação
O Diário Ofi cial da última sexta, 

traz a publicação do edital de 
licitação para o projeto Seis e 

Meia 2011. O mesmo edital vai 
selecionar as apresentações 
culturais do mês de agosto, 

expressões nacionais da cultura 
popular.

Alex Medeiros 
no twitter
Verso silvestre:

Ateu convicto, nego Javé ou Jeová 
mas em quaisquer circunstâncias
sou testemunha de François.

Happy hour
O empresário Roberto Peres 
promove amanhã, a partir das 
18h30, no estande do Palladio 
Residence, um happy hour com a 
participação dos mais renomados 
arquitetos, decoradores e 
artistas plásticos do mercado 
potiguar. O evento contará 
com a presença dos arquitetos 
Flávio Góis, responsável pelo 
projeto arquitetônico do 
empreendimento de alto padrão 
da construtora Colmeia, e Racine 
Mourão, pela arquitetura de 
interiores. De acordo com Peres, 
a ideia é que os profi ssionais 
presentes troquem experiências 
e conheçam de perto os detalhes 
do Palladio Residence. Os 
convidados vão concorrer ao 
sorteio de iPads.

Visita ilustre
O Ministro dos Portos, Leônidas Cristino, esteve no Rio 
Grande do Norte ontem, participando de uma visita aos 
portos do estado. O objetivo da visita é conhecer toda infra-
estrutura portuária da região, que inclui o Terminal Salineiro, 
em Areia Branca, e o Porto de Natal.

Th e book is on 
the table
Tendo em vista a necessidade – 
comprovadamente registrada 
pela área de recursos humanos 
das empresas que trabalham 
com o turismo – do aprendizado 
do idioma inglês em Natal 
atualmente, a Minds English 
School está lançando um curso 
totalmente voltado à hotelaria 
e segmentos correlatos. Como é 
notório, o turismo deverá ganhar 
um impulso extraordinário em 
função da realização, em Natal, 
de jogos da Copa de 2014, evento 
que, além do natural crescimento 
anual do turismo potiguar, 
em muito forçará a procura 
por profi ssionais qualifi cados 
em língua inglesa. Pensando 
nisso, a Minds lança um curso 
completo, com certifi cação, 
duração de nove meses, ênfase 
em conversação e horários 
fl exíveis, com quatro ou cinco 
horas/aula semanais. A Minds 
English School está situada na Av. 
Floriano Peixoto, 501, Petrópolis. 

Direitos gays 
pelo mundo

A Dinarmaca sai na frente, pois as 
uniões civis foram introduzidas 

em 1989. O país foi o primeiro do 
mundo a ter leis pelos direitos dos 

homossexuais. 

O blog do Antônio
Se você acha que O Falcão Maltês é só 
um blog sobre celebridades clássicas, 

está enganado. Ele aposta 
em quem tem talento 

e fez história. Fala de fi lmes 
inesquecíveis, estrelas, cineastas 

e da equipe técnica de produções 
de grandes estúdios e do cinema 

independente. Você pode conferir e 
tornar-se um seguidor, deleitando-se 

com as matérias e aprender um pouco 
com elas também. É só acessar www.

ofalcaomaltes.blogspot.com

Homenagem ao cangaço
O Ponto de Cultura Cabras de Lampião, do município 

pernambucano de Serra Talhada, realiza, de abril a junho 
deste ano, o Projeto Guerreiros do Sol: nas Veredas do 

Cangaço. A iniciativa promove homenagens a protagonistas 
da história do Cangaço nos municípios de Afogados da 

Ingazeira (PE), Sousa (PB), Serra Talhada (PE), Piranhas (AL), 
Poço Redodo (SE) e Patu (RN). O projeto programa recitais de 
poesias, feiras de artesanato e apresentação de xaxado. Todas 
as atividades serão abertas ao público. Mais informações no 

(87) 3031-2041 ou no site: www.cabrasdelampiao.com.br.
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MELHOR ATAQUE, SEGUNDA melhor 
defesa e o melhor aproveitamento 
da competição com 90,7%. A cam-
panha do ABC foi sufi ciente para 
fazer valer a lógica, constantemen-
te desafi ada pelo Santa Cruz, e sair 
do jogo de domingo com a vitória 
por 3 a 1 e o 52º título estadual.

Diante do mesmo Santa Cruz, 
o alvinegro viveu o maior trauma 
desde a chegada do técnico Lean-
dro Campos, no primeiro jogo da 
fi nal, ao ser goleado por 4 a 0, re-
sultado que contradiz os núme-
ros do time que também se sagrou 
bi-campeão.

Em um ano, um saldo impres-
sionante: bicampeonato Estadual, 
um inédito título nacional com a 
conquista da Série C, além do vice-
campeonato da Copa do Nordeste.

Ao todo, o ABC conquistou 55 
pontos dos 66 disputados – incluí-
dos fi nais do 1º turno e do campe-
onato estadual. Tem o melhor ata-
que da competição com 47 gols 
marcados e a segunda melhor de-

fesa com 15 sofridos, atrás apenas 
do América, defesa menos vaza-
da com nove gols sofridos. Mas ao 
contrário do que a boa fase abece-
dista pudesse sugerir, o novo título 
estadual não veio fácil. 

A obrigação de vencer a úni-
ca equipe potiguar a contrariar os 
expressivos números do alvinegro 
na competição parecia uma mis-
são complicada para uma equi-
pe que havia vencido o adversá-
rio em questão em apenas uma 
oportunidade, tendo perdido três 
e empatado uma partida contra o 
desafi ante.

Em campo, o ABC mostrou 
pela primeira vez contra o San-
ta Cruz a força da melhor e mais 
estruturada equipe do Campeo-
nato Estadual. Numa tarde/noite 
em que o centroavante Leandrão, 
os meias Cascata e Jackson fi ze-
ram os gols, sem contar as boas 
atuações do volante Basílio, do la-
teral-direito Pio e do zagueiro Tia-
go Garça, a vitória por 3 a 1 so-
bre a equipe do Inharé confi rmou 
com título a supremacia alvine-
gra na edição 2011 do campeona-

to norte-rio-grandense. 
A conquista da 52ª taça Poti-

guar amplia o recorde alvinegro 
como equipe com o maior número 
de títulos estaduais do futebol, oito 
a mais que o Paysandu/PA que ain-
da luta pelo 45º título este ano. A 
vitória, além do título, mantém o 
ABC como a equipe com o melhor 
aproveitamento entre as 20 que 
disputarão a partir do próximo dia 
20 de maio a Série B do Campeona-
to Brasileiro.

DESABAFO
Após o apito fi nal do gaúcho 

Leandro Vuaden, os jogadores al-
vinegros festejaram muito a con-
quista do título, mas não perderam 
a oportunidade de disparar críticas 
ao presidente do Santa Cruz, o de-
putado estadual Tomba que teria 
insinuado favorecimento ao ABC 
durante os jogos da competição. 
“Acho que as pessoas deveriam 
respeitar mais o ser humano. Esse 
Tomba aí tombou e caiu. A gente 
aqui não... a gente tomba, mas não 
cai”, provocou o camisa 10 abece-
dista. “Respeito muito a equipe do 

Santa Cruz, mas tem dirigente que 
fala demais.”

O volante Basílio também não 
poupou críticas ao cartola do Tri-
color do Trairi. O jogador enalte-
ceu o futebol apresentado pelo ad-
versário e como a equipe valori-
zou a conquista alvinegra. “O time 
deles tem todo o mérito por tudo 
que fi zeram no campeonato e con-
tra nós, mas em campo. O proble-
ma é que tem diretor, presidente, 
que fi ca falando coisinha... futebol 
a gente decide aqui”, afi rmou o jo-
gador abecedista.

Normalmente disposto a res-
ponder críticas, o centroavante Le-
andrão preferiu não contra-atacar 
as palavras do dirigente do Santa 
Cruz e preferiu destacar a conquis-
ta abecedista e a chance de fazer 
valer a alcunha de artilheiro das 
decisões. “Mais uma vez fui ilumi-
nado. Fiquei um tempo sem mar-
car durante o campeonato e mui-
ta gente criticou. Mas sem recebi a 
confi ança de todos os jogadores e 
comissão técnica; o resultado está 
aí”, comentou o autor do primeiro 
gol da vitória por 3 a 1 na decisão.

Uma hora havia se passado da 
conquista efetiva do título estadu-
al. Sóbrio em suas declarações, o 
técnico Leandro Campos parabe-
nizou o grupo pela conquista e a 
dedicação durante toda a competi-
ção dos jogadores, comissão técni-
ca e dirigentes do clube. “Tivemos 
o time mais equilibrado da compe-
tição. Seria injustiça se não fôsse-
mos campeões”, disse o treinador.

Mas com o fi m ofi cial do Cam-
peonato Potiguar, o comandan-
te abecedista antecipou a proje-
ção inicial para a Série B e fez um 
paralelo entre a conquista do títu-

lo da Série C, no ano passado, e a 
participação na Segundona a par-
tir do próximo dia 20. “Vamos en-
trar numa briga dura. Tentaremos 
brigar sim por uma das quatro va-
gas. Ano passado, tínhamos uma 
responsabilidade grande com o 
acesso, mas a Série B é mais difícil.”

Segundo a projeção do treina-
dor alvinegro, uma luta real pelo 
acesso só deverá ser possível se 
ao fi nal do primeiro turno, o ABC 
estiver entre os oito primeiros co-
locados dentre as 20 equipes que 
disputarão a competição nacio-
nal. Para Campos, uma posição 

diferente pode complicar a busca 
pelo acesso e a manutenção na Se-
gunda Divisão do Brasileiro passa-
rá a ser a alternativa.

“Se não for dessa forma, pas-
saremos a pensar na manuten-
ção do clube na Série B, para que 
no ano seguinte, em 2012, possa-
mos pensar em um acesso de for-
ma mais efetiva e estruturada”, ex-
plicou o gaúcho que já participou 
de sete edições da Série B em sua 
carreira.

O presidente do ABC, Rubens 
Dantas, também foi comedido ao 
falar sobre a sua expectativa para 
a Série B a partir da conquista do 
título estadual. Apesar de ter de-
monstrado confi ança numa boa 

campanha na competição, o car-
tola preferiu manter a cautela e 
evitou falar em acesso, mas lem-
brou a força do elenco que está 
sendo formado.

“Outros jogadores devem estar 
chegando ainda esta semana. Es-
tamos trabalhando com respon-
sabilidade nesse sentido e não va-
mos trazer ‘medalhões’, jogadores 
caros e que podem não dar retor-
no. Vamos apostar em atletas jo-
vens e que podem oferecer um fu-
turo de novas conquistas ao ABC”, 
afi rmou.

RAIO-X DA DECISÃO

ABC
 ▶ Welligton – Pouco exigido no 

primeiro tempo. Falhou no gol do 
Santa Cruz. Inseguro na saída de 
bola. (4,0)

 ▶ Pio – Uma das principais opções 
ofensivas da equipe pela direita, 
tirou o sono dos defensores do 
Santa Cruz. (7,0)

 ▶ Tiago Garça – Passou segurança 
na defesa e esteve bem ao iniciar 
as jogadas de ataque do ABC. (7,0)

 ▶ Irineu – Tranquilo quando 
acionado, repetiu as boas atuações 
dos jogos anteriores. (6,5)

 ▶ Renatinho Potiguar – Destoou 
dos demais companheiros. Longe 
do lateral que fez a diferença nas 
partidas contra o Vasco. (5,0)

 ▶ Basílio – Bem na marcação, 
destruiu maioria das jogadas 
ofensivas, às vezes com falta. (6,0)

 ▶ Bileu – Apresentação discreta no 
primeiro tempo. No segundo, peça 
importante na marcação. (6,0)

 ▶ Reinaldo – Peça importante no 
sistema defensivo, mostrou porque 
ganhou a titularidade. (6,5)

 ▶ Gabriel – Perdeu bolas fáceis, 
mas pelo belo passe de letra, 
acabou sendo um dos destaques 
do jogo. (6,0)

 ▶ Cascata – Praticamente todas 
as jogadas ofensivas tiveram 
sua participação, além de ter 
assinalado segundo gol do ABC. 
(7,5)

 ▶ Leandrão – Fez valer a alcunha 
de artilheiro das decisões. Pulmão 
de aço ao jogar no ataque e na 
defesa. (8,0)

 ▶ Jackson – Entrou no segundo 
tempo, reforçou a marcação e 
cadenciou o jogo. Fez o terceiro gol 
da partida. (6,0)

 ▶ Ricardo Oliveira – Atuação 
discreta no pouco tempo que 
esteve em campo na etapa fi nal. 
Primeira partida depois da cirurgia. 
(5,0)

Santa Cruz
 ▶ Isaias – Bom goleiro, mas teve 

a atuação comprometida pelo 

péssimo desempenho da defesa. 
(5,0)

 ▶ Rafi nha – Melhor jogador do 
Santa Cruz na partida. Válvula de 
escape pouco utilizada. (6,0)

 ▶ Pantera – Errou muito na 
defesa e falhou na missão de 
marcar Cascata. Fez falta dura em 
Leandrão e acabou expulso. (3,0)

 ▶ Michel – Abusou nos erros de 
passe e cobranças de falta sem 
direção. (3,5)

 ▶ Andre Luiz – Mal na defesa, 
acabou substituído no intervalo. 
(3,0)

 ▶ Marciano – Longe de ser o 
jogador insinuante que o colocou 
entre os melhores do campeonato. 
Apenas esforçado. (4,5)

 ▶ Robson Lima – Nervosismo da 
decisão diminuiu seu futebol. Errou 
muitos passes e prejudicou as 
investidas do Inharé. (4,0)

 ▶ Lano – Bem na marcação, mas 
com difi culdades para ligar as 
jogadas de ataque. (4,5)

 ▶ Quirino – As boas atuações 
durante a competição não 
chegaram ao último jogo do 
campeonato. (5,0)

 ▶ Paulinho Mossoró – Oscilou 
bastante durante a partida. Teve 
uma atuação discreta. (5,0)

 ▶ Didi Potiguar – Perdeu a maioria 
das jogadas que tentou fazer. 
Foi substituído logo no início do 
segundo tempo. (4,0)

 ▶ Wlademir- Entrou no segundo 
tempo e deu velocidade ao ataque 
do Santa Cruz. (5,0)

 ▶ Felipe Alves – Rápido e decisivo. 
Fez o gol do Santa Cruz em 
cobrança de falta. (6,0)

 ▶ Alvinho – Entrou no segundo 
tempo, mas teve pouco tempo para 
fazer algo em campo. (3,0)

Título em números:
 ▶ 90,7% de aproveitamento; 

47 gols e o melhor ataque; 46% do 
público do estadual;

 ▶ 6 a 0 Maior goleada no Estadual 
sobre o Potiguar/M;

 ▶ Jogadores comemoram bi-campeonato após vitória sobre o Sata Cruz

O REI
/ CAMPEÃO /  VITÓRIA DE 3 A 1 
NA FINAL CONTRA O SANTA CRUZ 
CONFIRMA SUPREMACIA DO ABC 
NO CAMPEONATO POTIGUAR E 
MOSTRA DESEMPENHO POSITIVO 
DA ERA LEANDRO CAMPOS

DO ESTADUAL

AGORA É PENSAR NA SÉRIE B

CONTINUA
NA PÁGINA 16 ▶

 ▶ Leandro Campos é homenageado pelos atletas  ▶ Leandrão marcou o primeiro gol

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 10 DE MAIO DE 2011

Chega a 10 o número de joga-
dores contratados para a disputa 
da Série B. Ontem, o vice-presiden-
te de futebol do ABC, Flávio Ansel-
mo, confi rmou as contratações do 
meia santista Victor Hugo, de 19 
anos, e do lateral-direito do Miras-
sol/SP, Samuel. Ambas as contra-
tações foram anunciadas sábado 
passado pelo NOVO JORNAL.

O meia chegou ao Santos no fi -
nal do ano passado por emprésti-
mo junto ao Pinheiros/SC e com 
contrato até o fi nal de 2011. Com 
a provável devolução do atleta 
ao clube catarinense pela falta de 
oportunidades na equipe titular 
segundo a assessoria de imprensa 
do “Peixe”, o jogador acabou em-
prestado ao ABC. 

“Gosto de chegar dentro da 
área e auxiliar os atacantes. Gos-
to de preparar as jogadas, mas 
também fi nalizar de fora da área”, 
afi rmou o meio-campista em sua 
apresentação no time da Vila Bel-
miro. O lateral-direito Samuel que 
disputou o Campeonato Paulis-
ta pelo Mirassol é outro que deve 
chegar amanhã à noite a Natal. 

Mas o número de reforços 
pode subir em breve. Segundo 
apurou a reportagem, o goleiro Ju-
ninho, da Portuguesa/SP, estaria 
com sua vinda para o ABC prati-
camente acertada e apenas alguns 
detalhes separam o ex-jogador 
do arqui-rival América do alvine-
gro potiguar. “Estamos aguardan-
do apenas alguns detalhes fi nan-
ceiros para poder fazer o anúncio”, 
confi rmou o vice-presidente de fu-
tebol do ABC.

Além do anúncio das contra-
tações do meia e do lateral, já fo-
ram apresentados os meias Diego 
Barboza e Chimba, lateral-esquer-
do Kauê, os volantes Marcus Viní-
cius e Makelele e os atacantes Ma-
laquias, Elionar Bombinha e Rafa-
el Martins.

REAPRESENTAÇÃO
Ontem o dia foi de folga para 

todo o elenco alvinegro. A comis-
são técnica liberou o grupo e mar-
cou a reapresentação em dias dis-
tintos. Os jogadores recém-chega-
dos ao clube, contratados para a 
disputa do Campeonato Brasilei-
ro da Série B, retornarão aos trei-
nos na manhã de hoje, a partir das 
8h, no CT Alberi Ferreira de Matos.

Os jogadores que participaram 
do título estadual, a reapresen-
tação foi marcada para amanhã, 

também no CT alvinegro, será às 
15h30, quando o treinador Lean-
dro Campos dará início aos prepa-
rativos para a disputa da Série B, 

cuja estreia será no dia 20, contra 
o Bragantino/SP, no estádio Nabi 
Abi Chedid, em Bragança Paulis-
ta (SP).

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 15 ▶

Depois da conquista do títu-
lo estadual, o ABC recebeu ou-
tra grata notícia. O Comitê Or-
ganizador Local (COL) divulgou 
no site ofi cial da Fifa, a lista dos 
candidatos a Centro de Treina-
mento de Seleções (CTS) duran-
te a Copa do Mundo de 2014. No 
total, 145 locais foram pré-sele-
cionados e o Centro de Treina-
mento Vicente Farache, em Pon-
ta Negra, está entre os pré-classi-

fi cados. Destes, 90 CTs fecharão 
a lista do COL.

Nos próximos dias, o comitê 
visitará os locais que atenderam 
aos requisitos básicos, como a dis-
tância do aeroporto, a capacidade 
de pouso de grandes aeronaves e 
a distância de possíveis hotéis ofi -
ciais. A vistoria do COL é seme-
lhante a realizada nos candidatos 
a Campos Ofi ciais de Treinamen-
to (COTs), ocorrido nas 12 cida-
des-sede durante os meses de ja-
neiro, fevereiro e março.

Dos 145 locais selecionados, 
cinco já passaram pela avalia-
ção. Outros 15 inscritos são pro-
jetos e também serão analisa-
dos. No fi nal de 2013, após o en-

cerramento das eliminatórias da 
Copa, os representantes das sele-
ções nacionais poderão conhecer 
os locais aprovados pelo comitê. A 
Fifa enviará a lista às federações e 
confederações.

MEIA SANTISTA É O 10º 
REFORÇO ANUNCIADO

CENTRO DE 
TREINAMENTO 
PRÉ-CLASSIFICADO 
PARA COPA 

 ▶ Frasqueirão deve ser utilizado para treinos na Copa 2014

145

Locais foram pré-
selecionados para servir de 

CT no Mundial do Brasil

CEDIDA

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOLHAPRESS

O MEIA PAULO Henrique 
Ganso só deve voltar a jogar 
na Libertadores pelo Santos 
caso o time consiga chegar na 
decisão da competição e sua 
participação na Copa América 
da Argentina com a seleção já 
está ameaçada. 

Ontem, o departamento 
médico do clube paulista 
informou que o prazo para 
volta do jogador aos campos 
aumentou de quatro a seis 
semanas. 

“Normalmente, o tempo 
de recuperação de uma lesão 
muscular de grau dois é de 
quatro semanas. Mas no caso 
do PH Ganso, este tempo 
será de seis semanas, já que 
o músculo reto anterior é 
fundamental para o equilíbrio 
e força na prática de futebol. 
Na recuperação, vamos 
utilizar um método adjuvante 
para o tratamento de lesões 
musculares, chamado PRP 
(plasma rico em plaquetas)”, 
disse o médico Rodrigo 
Zogaib. 

O procedimento de PRP 
vem sendo difundido na 
medicina esportiva. Um dos 
casos mais famosos do uso 
de tal tratamento é o tenista 
número 1 do mundo, o 
espanhol Rafael Nadal. 

O método que utiliza 
PRP contém uma alta 
concentração de fatores de 
crescimento que aceleram a 
recuperação da região afetada. 

O médico santista afi rmou 
ainda que a nova lesão de 
Ganso não tem relação com a 
contusão que o atleta sofreu 
em agosto de 2010. 

GANSO SÓ 
VOLTA NO FINAL 
DE JUNHO

/ AZAR /

 ▶ Victor Hugo reforça o meio-campo


